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/ RAXA NO IINN /  DIPLOMÁTICO, NEUROCIENTISTA MINIMIZOU DIVERGÊNCIAS E DISSE QUE “FAZ PARTE DA 
ROTINA DA VIDA DE CIENTISTAS TERMINAREM COLABORAÇÕES, CONCLUÍDAS OU NÃO”

PREFEITURA TENTA 
EMPRÉSTIMO NO 
BID DE R$ 100 MI

TESOURO 
AMERICANO JÁ SE 
PREPARA PARA 
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O DURO 
TRATAMENTO DOS 

QUEIMADOS 
VIVOS

ABC TENTA, FORA 
DE CASA, ACABAR 
COM A FASE DOS 
EMPATES

ESCOLAS TÊM 
PRAZO PARA DIZER 
COMO VÃO REPOR 
AS AULAS
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Depois de empatar com o fraco 
Boa e com o São Caetano, alvinegro 
enfrenta hoje o ASA, em Arapiraca 
(AL). Joga desfalcado de cinco.

Relatório sobre orçamento mostra 
que realização de receitas do 
município não supre previsão de 
gastos já empenhados.

Secretaria estabelece data de 
5 de agosto para que diretores 
apresentem calendário de 
reposição das aulas.

O NOVO JORNAL passou uma manhã inteira no setor 
de queimados do Hospital Walfredo Gurgel. Descobriu 
os problemas enfrentados por três das dez vítimas do 
acidente com o botijão de gás na Feira da Cidade da 
Esperança, domingo passado. Quadro é desolador.

04 RODA VIVA
DEPOIS DA GREVE 

DOS PROFESSORES, 
GAMBIARRA TENTA 

FUGIR DOS 200 DIAS 
DE AULAS EXIGIDOS 

PELO CALENDÁRIO 
ESCOLAR

NICOLELIS
EXPLICA, MAS NÃO 
JUSTIFICA CISÃO

03 POLÍTICA
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 ▶ Éderson será titular no ataque 
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CALOTE JÁ 
É PLANEJADO
/ EUA /  DEPARTAMENTO DO TESOURO DOS ESTADOS UNIDOS JÁ PREPARA 
PLANO PARA DEFINIR CRITÉRIOS DE PAGAMENTO DE DÍVIDAS

FOLHAPRESS

O DEPARTAMENTO DO Tesouro dos 
EUA já tem um plano de contin-
gência para o caso de o Congres-
so não votar a liberação de novos 
empréstimos do governo até ter-
ça. Sem listar que contas deixará 
de pagar, não conseguiu aplacar o 
temor do mercado.

A pergunta, que o Tesouro diz 
que responderá antes da data-li-
mite, no dia 2, monopoliza o foco 
de investidores, analistas, eleito-
res e lobbies.

Dois grupos infl uentes do 
país, os banqueiros e o sindicato 
dos aposentados, enviaram car-
tas à Casa Branca e ao Congresso 
pressionando os políticos a agir 
no prazo.

O Tesouro, porém, hesita em 
detalhar o plano enquanto o Con-
gresso ainda discute se aumenta 
o teto da dívida, alimentando a 
ansiedade.

Com isso -e com o adiamento 
da votação de mais uma propos-
ta para ampliar a dívida pela Câ-
mara, devido à falta de consenso- 
os juros que o governo paga so-
bre os títulos de curto prazo do 
Tesouro subiram a 0,10%. Os pa-
peis vencem dia 4.

A variação pode ser discreta, 
mas títulos com vencimento pró-
ximo têm virtualmente taxa zero 
de retorno, e a rapidez da mudan-
ça indica que os investidores se 
preparam para um calote.

“O que posso dizer agora é 

que, embora só o Congresso pos-
sa garantir que o governo pague 
todas as suas contas, o Tesou-
ro detalhará, conforme se apro-
xima o dia 2, como fará sem po-
der tomar empréstimo”, disse à 
reportagem uma porta-voz do 
Tesouro.

Segundo a mesma porta-voz, 
as medidas podem ser anuncia-
das “a qualquer momento até ter-
ça”, quando a verba dos emprés-
timos acaba. Na prática, o plano 
deve apontar manobras de caixa 
e mostrar onde será o calote - se 
doméstico ou externo.

A Casa Branca não divulgou 

dados completos, mas a estima-
tiva mais corrente, do Centro de 
Políticas Bipartidárias, aponta 
que o governo tem contas de US$ 
307 bilhões e expectativa de re-
ceita de US$ 172 bilhões no mês.

A diferença implicaria em ca-
lote. Resta saber onde o governo 
decidirá cortar.

As possibilidades vão dos ju-
ros sobre títulos da dívida ameri-
cana -o que afetaria a economia 
global, já que eles são referên-
cia do mercado -a cheques dos 
aposentados.

Quarta-feira, o Fórum de Ser-
viços Financeiros, que reúne os 

20 principais bancos e segurado-
ras do país, enviou uma carta à 
Casa Branca e ao Congresso, co-
assinada por 470 empresas, em 
que exorta o Executivo e o Legis-
lativo a superarem a polarização 
partidária e agirem por uma so-
lução de longo prazo.

“Uma grande nação, como 
uma grande empresa, precisa de 
credibilidade de que paga suas 
contas em dia”, diz. “Esta questão 
afeta a população, não só o mer-
cado, pois os juros sobre os títu-
los do Tesouro infl uenciam hipo-
tecas, cartões de crédito, emprés-
timos estudantis.”

O presidente da Câmara dos 
Representantes dos EUA, John A. 
Boehner, adiou a votação do pla-

no republicano para a elevação 
do teto da dívida que era espera-
da para acontecer ontem.

O atraso veio depois que os 
congressistas já tinha começado 
a discutir o plano que criou um 

impasse entre a Câmara e o Se-
nado sobre como cortar os gastos 
do governo e elevar o teto da dí-
vida até o dia 2 de agosto, data li-
mite para que os EUA declarem a 
moratória.

Não fi cou claro se a discus-
são e a votação da lei  foram pos-
tergados porque os republicanos 
não acharam que tinham um nú-
mero sufi ciente de votos para 
aprovar o plano.

 ▶ Presidente da Câmara dos Deputados, o republicano John A. Boehner adiou votação sobre endividamento

JOSHUA ROBERTS

CÂMARA ADIA 
VOTAÇÃO

O REPASSE DO Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) do 
mês de julho aumentou 22,31% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, totalizando R$ 
66.448.546,55. Esse valor é re-
ferente à soma dos três repas-
ses feitos a cada dez dias a to-
das as prefeituras do Rio Grande 
do Norte. Apesar do dado posi-
tivo, com relação ao mês de ju-
nho de 2010, o valor repassado 
pelo fundo teve uma oscilação 
negativa de 25,36% ao mês ante-
rior (junho).

Para o presidente da Fede-
ração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte, Benes Leocá-
dio, considera que, apesar do 
número positivo em relação ju-
lho do ano passado, os dados 

são levemente preocupantes 
por não sinalizarem uma recu-
peração econômica mais sólida. 

Neste mês de julho, as pre-
feituras do Rio Grande do Nor-
te de coefi ciente 0.6 (população 
de até 10 mil habitantes - os co-
efi cientes determinam o tama-
nho do repasse, que aumentam 
proporcionalmente com a po-
pulação do município) recebe-
ram, líquidos, R$ 234.581.61. Se-
gundo Benes Leocádio, 125 mu-
nicípios do RN estão nessa faixa 
de repasse. 

As de coefi ciente 0.8 tive-
ram repassados 312.774,38 e as 
de coefi ciente 1.0, R$ 390.968,47. 
Destes valores, já estão descon-
tados as  contribuições para o 
Fundo de Desenvolvimento da 

Educação (Fundeb) e Saúde, 
além do recolhimento do Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (Pasep).  

Segundo a assessoria da Fe-
murn, a previsão inicial da Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
era de que em julho o  FPM caís-
se 31% em relação a junho. Para 
os meses de agosto e setembro, 
as previsões atuais, sujeitas a al-
terações pela própria STN dão 
conta de aumento de 33% e que-
da de 17%, respectivamente. Po-
rém, Benes Leocádio acha que 
o aumento do repasse só acon-
tecerá a partir de outubro. “Até 
setembro poderemos ter oscila-
ções negativas no repasse, mas 
a arrecadação deve melhorar no 
último trimester”, diz. 

O FPM é formado pela arre-
cadação do IR e do IPI. Segun-
do Leocádio, a o repasse do fun-
do sempre foi, historicamen-
te, maior do que, por exemplo 
a arrecadação do Imposto So-
bre Circulação de Mercadorias e 
serviços (ICMS). 

Em julho, o ICMS repassado 
pelo governo estadual a todas 
as prefeituras do Rio Grande do 
Norte totalizou R$ 64.908.416,28, 
contra R$ 50.080.476,73 em ju-
nho passado e R$ 55.140.703,39 
em julho do ano passado. Em re-
lação ao mês anterior, o ICMS 
deste mês de julho cresceu 
29,61% e no comparativo com 
julho do ano passado apresen-
tou crescimento da ordem de 
17,71%.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRESIDIÁRIO ANTÔNIO Maia dos 
Santos, mais conhecido como 
“baianinho”, e membro da qua-
drilha da família Carneiro, que 
aterrorizou o Rio Grande do 
Norte entre as décadas de 1990 
e 2000, foi morto ontem a tiros 
dentro da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, na cidade de Ní-
sia Floresta. O assassinato foi 
motivado por uma rixa com ou-
tro detento.

Segundo o coordenador da 
Administração Penitenciária 
do Estado, José Olímpio da Sil-
va, a Secretaria Estadual de Jus-
tiça e da Cidadania (SEJUC) re-
alizava uma campanha de vaci-
nação contra a hepatite, quan-
do o detento Humberto Alves 
Saldanha, o “Galego de Ante-
nor”, sacou um revólver 38, 
com a numeração raspada, e 
desferiu dois tiros contra Antô-
nio Maia, que morreu na hora. 

Logo após o ataque, Hum-
berto tentou atirar contra outro 
preso, Alexandre Monteiro, o 
“Xandinho”, mas os quatro dis-
paros não atingiram o detento. 
Foi quando os guardas do pre-
sídio desferiram tiros contra o 
atirador, desarmando-o. Ainda 
segundo o coordenador, Hum-
berto e Antônio Maia foram 

encaminhados para o Hospi-
tal Regional Deoclécio Marques 
Lucena, em Parnamirim. 

O corpo do detento morto 
seguiu para Instituto Técnico-
científi co de Polícia (ITEP), em 
Natal. Já o preso ferido, enquan-
to não é liberado para retornar 
ao presídio, seguirá internado 
no Hospital Regional de Parna-
mirim. O seu estado de saúde é 
estável.

“Vamos instaurar um in-
quérito administrativo para 
apurar o crime. Eu quero saber 
como uma arma entrou no pre-
sídio”, afi rmou José Olímpio da 
Silva. O coordenador da Admi-
nistração Penitenciária tam-
bém revelou que Humberto Al-
ves Saldanha, mesmo na cama 
do hospital, foi autuado em fl a-
grante pelo homicídio. 

“Ainda estamos apuran-
do, mas morte de Antônio foi 
um acerto de contas”, disse 
José Olímpio. Em 2010, Antônio 
Maia foi condenado a 30 anos 
de prisão pela morte do agro-
pecuarista Vicente de Paula 
Veras Neto, crime ocorrido em 
maio de 2003. Além disso, ele 
também assassinou Júlio Cezar 
da Nóbrega Martins Veras, ir-
mão de Vicente, em agosto da-
quele mesmo ano, crime pelo 
qual foi condenado a 36 anos 
de reclusão. 

BAIANINHO É MORTO POR 
GALEGO DE ANTENOR

GOVERNO FEDERAL 
RECONHECE EMERGÊNCIA

HUMALA ANUNCIA 
AUMENTO DO MÍNIMO

/ ALCAÇUZ /

/ NATAL /

/ PERU /

Repasse aos municípios do RN cresce 22,31%
/ FPM /

O GOVERNO FEDERAL reconhe-
ceu ontem o estado de emer-
gência no município de Na-
tal, em virtude das chuvas que 
caíram na cidade nos últimos 
dois meses. O Diário Ofi cial 
da União publicou o reconhe-
cimento ontem. A prefeita Mi-
carla de Sousa emitiu o decre-
to no dia 5 de maio, quando já 
havia chovido 930 milímetros 
desde o início do ano.

“A prefeitura de Natal tra-
balha com planejamento. Que-
remos evitar o pior, investin-
do em prevenção e realizan-
do obras nas áreas danifi ca-
das. Enviamos relatórios e o 
governo Federal avaliou tecni-
camente o nosso pleito. Vamos 
agora trabalhar pela liberação 

dos recursos”, disse a prefeita 
através de uma nota da asses-
soria de imprensa. Ontem, ela 
estava cumprindo agenda ad-
ministrativa em Brasília. 

Segundo o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública e 
Defesa Social (Semdes), Carlos 
Paiva, após o reconhecimen-
to do estado de emergência, 
a prefeitura  segue para a se-
gunda fase. “Após o reconheci-
mento do estado de emergên-
cia, iremos elaborar o plano de 
trabalho para ser apresentado 
ao Governo Federal. O plano 
será elaborado por uma equi-
pe de técnicos em cima das 
maiores necessidades da ci-
dade”, explicou o titular da 
Semdes.

A PRIMEIRA MEDIDA adota-
da pelo presidente peruano, 
Ollanta Humala, é a elevação 
do salário mínimo a partir de 
agosto, até chegar a 750 so-
les (R$ 430) em 2012. O mili-
tar da reserva de 48 anos foi 
eleito no dia 19 junho, com a 
promessa de manter o cresci-
mento econômico e distribuir 
melhor a renda. Dez milhões 
dos 30 milhões de peruanos 
moram na capital, Lima, e um 
terço da população vive abai-

xo da linha da pobreza.
O ex-presidente Alan Gar-

cia, que governou o Peru nos 
últimos cinco anos, não foi 
ao Congresso para a posse de 
seu sucessor. Depois de em-
possar os 18 ministros de seu 
novo gabinete, Humala ain-
da participou de sua primei-
ra reunião internacional, com 
a presidenta Dilma Rousseff  
e os chefes de Estado de sete 
países da União de Nações 
Sul-Americanas (Unasul).
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte ajuizou 
uma ação civil pública por ato 
de improbidade administrativa 
contra o ex-prefeito do 
município de Santa Cruz e 
atual deputado estadual, Luiz 
Antônio Lourenço de Farias, 
o “Tomba”, e outras quatro 
pessoas. Tomba foi prefeito de 
Santa Cruz entre os anos de 
2001-2004 e 2005-2008.

Além do ex-prefeito, o ex-
secretário de obras e atual 
prefeito do município, José 
Péricles Farias da Rocha, e 
os empresários José Oliveira 
Ferreira (responsável legal pela 
empresa Juacema Construções 
Ltda.), Andrews Jackson 
Clemente da Nóbrega Gomes 
(sócio-gerente da Construtora 
Nóbrega Gomes Ltda - CNG) 
e Tony Wagner da Silva (dono 
da Empreiteira Nordeste Ltda 
- ENOL) estão sendo acusados 
de causar prejuízo ao erário e 
atentar contra os princípios da 
administração pública.

A denúncia partiu de um 
relatório da Controladoria 
Geral da União (CGU) 
que apontou uma série de 
irregularidades na execução 
de obras de pavimentação 
e drenagem de ruas no 
município de Santa Cruz. 
As obras foram custeadas 
com verba oriunda de quatro 
contratos de repasse fi rmados 
com o Ministério das Cidades 
no valor de R$ 500 mil, R$ 100 
mil, R$ 140 e R$ 750 mil.

Quando da aplicação 
dos recursos de dois desses 
contratos, em 2002, Tomba 
chegou a declarar, em dois 
períodos distintos do mesmo 
ano, estado de calamidade 
pública no município em 
razão da escassez de chuvas na 
zona rural. Valendo-se disso, 
ele contratou as empresas 
Juacema e CNG com dispensa 
de licitação para executar obras 
de drenagem e pavimentação 
na zona urbana - ou seja, 
fora do perímetro abrangido 
pela calamidade pública, e 
sem qualquer relação com a 
situação calamitosa na zona 
rural. Um laudo elaborado pela 
Polícia Federal apontou ainda 
para o superfaturamento no 
contrato com a CNG em razão 
de diferenças de quantidades 
executadas a menor, o que 
gerou um prejuízo de R$ 
57.637,92 aos cofres públicos.

Em razão das 
irregularidades cometidas, 
o MPF requer à Justiça a 
notifi cação dos réus para 
responderem à ação no 
prazo de 15 dias, além da 
condenação nas sanções 
cabíveis previstas no Artigo 
12, incisos II e III, da Lei nº 
8.429/92 (Lei de Improbidade 
Administrativa).

Depois que os acusados 
forem notifi cados pela Justiça 
Federal, o juiz decidirá se 
recebe a ação, que será 
regida pelos princípios do 
contraditório e ampla defesa, 
podendo os envolvidos 
apresentar contraprovas.

Como Antônio Lourenço 
de Farias (Tomba) e José 
Péricles Farias da Rocha 
atualmente são detentores 
de mandato - o primeiro 
é deputado estadual e o 
segundo é prefeito de Santa 
Cruz -, ambos possuem foro 
privilegiado, de forma que uma 
eventual ação penal só poderia 
ser proposta pela Procuradoria 
Regional da República da 5ª 
Região, com sede em Recife. O 
MPF/RN já remeteu cópia da 
ação de improbidade à PRR 
da 5ª Região para a adoção 
das providências cabíveis no 
campo penal. 

ESTÁ SENDO APRECIADO pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE-RN) o pedido de 
registro partidário diretório esta-
dual do Partido Social Democra-
ta (PSD). O juiz relator Fábio Ho-
landa deve publicar hoje no Diário 
Ofi cial do Estado o prazo para res-
posta sobre impugnação do novo 
partido no Estado.

O pedido está em fase de ins-
trução para ser analisado pelo 
juiz relator. O PSD, que será lide-
rado pelo vice-governador Robin-
son Faria, já está com os seus inte-
grantes defi nidos para comandas 
o diretório no estado. O próprio 
Robinson vai presidir o partido e o 
presidente da Assembléia Legisla-
tiva, Ricardo Mota será o vice-pre-
sidente. O nome do deputado es-
tadual Raimundo Fernandes de-

verá ser registrado como o segun-
do vice e o deputado federal Fábio 
Faria ocupará o posto de Secretá-
rio geral. Coube a deputada esta-
dual Gesane Marinho a tesouraria 
do PSD potiguar, juntamente com 
Gustavo Carvalho.

O diretório estadual conseguiu 
mais de 25 mil assinaturas certifi -
cadas de apoio à criação do par-
tido e tem a meta de chegar a 50 
mil dentro de 70 dias, quando se 
encerra o prazo para o partido ser 
formalizado e disputar as eleições 
de 2012. A intenção do novo par-
tido é lançar, pelo menos, 80 can-
didaturas ao Executivo nas próxi-
mas eleições.

Foram realizadas a convenção 
cartorial e 80 municípios potigua-
res já possuem comissões provi-
sórias do PSD e, além do vice-go-

vernador, a legenda conta com 
seis deputados estaduais (Gesane 
Marinho, José Dias, Vivaldo Cos-
ta, Raimundo Fernandes, Gustavo 
Carvalho e Ricardo Motta) e um 
deputado federal (Fábio Faria).

Além do PSD no Rio Grande 
do Norte, também deram entra-
da no pedido de registro defi nitivo 
os diretórios de São Paulo e Santa 
Catarina. Em solo potiguar, o fun-
dador do partido, prefeito de São 
Paulo Gilberto Kassab ofi cializou 
a fundação da legenda no último 
dia 30 de abril.

De acordo com informações 
repassadas ao jornal Folha de 
São Paulo por membros do DEM 
e PTB apelidados de ‘radares do 
PSD’, esses partidos prometem 
questionar judicialmente todos os 
passos da sigla de Kassab. 

TRE aprecia pedido de registro 
para criação do PSD no RN

/ PARTIDO /

TOMBA É 
DENUNCIADO 
PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO

/ IMPROBIDADE /

 ▶ Robsinson Faria vai presidir PSD no estado

 ▶ Micarla de Sousa tenta 

empréstimos via Caixa e BID 

 ▶ Prefeitura de Natal tem despesa maior que receita

O relatório da execução orça-
mentária também mostra que a 
capacidade de investimento da 
Prefeitura de Natal está aquém do 
previsto. Embora tenha empenha-
do R$ 965,5 milhões, só foram efe-
tivamente liquidados R$ 471 mi-
lhões, dos quais só R$ 17 milhões 
se destinaram a investimentos em 
obras, aquisição de equipamentos, 
imóveis, instalações, o que impli-
que que apenas 1,54% do R$ 1,110 
bilhão que a prefeitura previu in-
vestir este ano na cidade. 

A liquidação da despesa signi-
fi ca o direito adquirido pelo credor 
àquele valor e antecede o efetivo 
pagamento dos recursos. 

Do total liquidado, R$ 270 mi-
lhões foram para pagar pessoal e 
encargos, outros R$ 180 milhões 
para as despesas correntes, onde 
estão os gastos para a manutenção 
como material de consumo, ener-
gia, água, serviços de terceiros, co-
leta de lixo, entre tantos outros.  

Estranhamente, apesar de a 
Prefeitura ter implantado este ano 
o restante do Plano de Cargos do 
funcionalismo, os dados do re-
latório de execução orçamentá-
ria mostram que as despesas com 
pessoal no período foram pratica-
mente iguais às do ano passado. 
Nos primeiros seis meses de 2010, 

o pagamento de pessoal custou R$ 
270,5 milhões.  No mesmo período 
deste ano foram R$ 270,8 milhões, 
um aumento de apenas R$ 300 mil 
na folha. 

Outra informação que chama 
a atenção no relatório é a quanti-
dade de Restos a Pagar ainda pen-
dentes já passados seis meses do 
ano. 

A Prefeitura iniciou o ano com 
R$ 125 milhões inscritos em Res-
tos a Pagar Processados, que é a 
despesa empenhada e liquidada, 
ou seja, uma despesa efetivamen-
te realizada e não paga naque-
le mesmo ano. Desse total pagou 
R$ 82 milhões e ainda devia no fi -
nal de junho R$ 43 milhões. Além 
disso, constam outros R$ 63 mi-
lhões não pagos dos Restos a Pa-

gar Não Processados, onde estão 
as despesas somente empenha-
das, mas ainda não liquidadas, ou, 
em outras palavras, em que ainda 
não houve a efetiva confi rmação 
da despesa com a emissão da nota 
fi scal por parte do fornecedor. O 
saldo de Restos a Pagar ultrapassa 
os R$ 106 milhões. 

As despesas com Saúde e Edu-
cação devem aumentar no segun-
do semestre do ano se a Prefeitura 
quiser cumprir as determinações 
constitucionais de destinar no mí-
nimo 15% para a Saúde e 25% para 
a Educação.  O documento publi-
cado aponta um investimento de 
11,23% na Saúde e de 20,06% na 
Manutenção e Desenvolvimen-
to do Ensino, abaixo do limite 
constitucional. 

A PREFEITURA DO Natal partiu para 
uma nova frente a fi m de assegu-
rar os recursos para as contrapar-
tidas necessárias às obras de in-
fraestrutura voltadas para a Copa 
2014. A esperança agora é conse-
guir um empréstimo de R$ 100 mi-
lhões junto ao Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID). 

E pelos números do Relatório 
Resumido de Execução Orçamen-
tária divulgados ontem no Diário 
Ofi cial do Município, a prefeitura 
vai mesmo precisar desses recur-
sos para fechar suas contas. 

Os números mostram que a 
previsão de gastos está correndo 
mais rápido do que a entrada de re-
cursos nos cofres municipais. Nos 
primeiros seis meses do ano, foram 
comprometidos através de empe-
nhos R$ 965,5 milhões, mas a recei-
ta somou apenas R$ 618 milhões. 

O empenho é o registro de 
uma despesa e, embora não crie 
uma obrigação, é uma garantia ao 
fornecedor e um instrumento de 
controle de gastos. Em outras pa-
lavras, o empenho é uma autoriza-
ção por escrito para a compra de 
um produto ou a prestação de um 
serviço. Os empenhos podem ser 
anulados caso o serviço ou produ-

to não seja efetivamente prestado 
ou comprado, mas normalmen-
te os valores empenhados corres-
pondem aos gastos autorizados. 

Os números mostram que o or-
çamento da Prefeitura de Natal está 
totalmente superestimado, repetin-
do o que aconteceu no ano passa-
do quando a prefeitura só executou 
68,84% de R$ 1,674 bilhão previstos. 

Embora o orçamento deste 
ano aprovado pela Câmara Muni-
cipal de Natal seja de R$ 2,365 bi-
lhões, até junho a receita realizada 
foi de apenas R$ 618 milhões, ou 
26,11% do previsto.   

O governo municipal tem su-
perestimado o repasse de recur-

sos de convênios justifi cando para 
isso as obras de mobilidade para 
a Copa do Mundo, estimadas em 
R$ 348 milhões, como se todo o re-
curso fosse ser repassado em um 
só exercício fi nanceiro. 

No orçamento deste ano, a 
previsão de recursos obtidos atra-
vés de convênios é de R$ 676,5 mi-
lhões, mas até a metade do ano só 
foram efetivamente repassados R$ 
5,7 milhões ou 0,85% do previsto. 

O lado positivo para o admi-
nistrador de ter o orçamento su-
perestimado é a possibilidade de 
remanejar mais recursos com a 
autorização previamente concedi-
da pelo legislativo. 

As receitas próprias da Prefei-
tura vêm correspondendo ao es-
perado. No período entraram nos 
cofres municipais R$ 179,8 mi-
lhões dos R$ 307 milhões previstos 
no orçamento como receita tribu-
tária ou 58,41%, faltando R$ 128 
milhões a serem arrecadados nos 
últimos seis meses do ano.  

As transferências intragover-
namentais, onde estão os repasses 
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios, embora um pouco abai-
xo do esperado, seguem num rit-
mo satisfatório. No primeiro se-
mestre a prefeitura recebeu R$ 414 
milhões ou 40% dos R$ 1,025 bi-
lhão previstos. 

CAPACIDADE DE 
INVESTIMENTO 
AQUÉM DO 
PREVISTO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DINHEIRO QUE É BOM...
/ RECURSO /  RELATÓRIO ORÇAMENTÁRIO REVELA GASTOS SUPERIORES À RECEITA 
E PREFEITURA CORRE ATRÁS DE EMPRÉSTIMOS PARA FECHAR CONTAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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GAMBIARRA ESCOLAR     
Passada a greve dos profes-

sores, a direção de algumas esco-
las estaduais estão buscando uma 
gambiarra para fugir de uma im-
posição do calendário escolar: 200 
dias de aula. Esse item não fala em 
horas/aula, mas estabelece o nú-
mero de dias de aula: Duzentos. 
Duzentos dias de aula. A secretá-
ria Betânia Ramalho, sobre o pro-
blema, declarou: “O sistema de en-
sino existe para oferecer Educação 
de qualidade e o cumprimento do 
calendário de 200 dias letivos”.

A gambiarra é reduzir os dias 
em troca de um “sexto horário”. 
Em vez das cinco horas de aula di-
árias, carga máxima adotada nas 
escolas do Estado, seria adotado 
um regime de seis horas corridas . 
A troca dos dias de aula por horas/
aula, facilita muito um tipo de re-
posição só para inglês ver.

Dois argumentos fortes em 
favor da tese do “sexto horário”: 
1 – Economia de transporte pe-
los alunos; 2 – Evitar as faltas nos 
dias de sábado quando – nas pala-
vras de um aluno – “ninguém vai 
aparecer”.

CABO-DE-GUERRA
Pelas contas da Procuradoria 

Jurídica da Prefeitura de Parnami-
rim, nos últimos 26 meses, o Mi-
nistério Público apresentou em 
Juízo, 1.585 questionamentos de 
ações – ou omissões – da adminis-
tração municipal, incluindo “reco-
mendações” ou propostas de “ter-
mos de ajustamento de conduta”.

Nesse verdadeiro cabo-de-
guerra são mais de duas represen-
tações por dia, inclusive domingos 
e feriados.

HORA DO PIANO
O advogado Diógenes da 

Cunha Lima recebe, na próxima 
segunda-feira, o pianista Artur 
Moreira Lima, que está descobrin-
do o Nordeste, para a realização 
de alguns projetos. Moreira Lima 
vem do Ceará, onde desenvolve 
um projeto cultural na região de 
Sobral, a caminho de Pernambu-
co, onde vai encontrar o governa-
dor Eduardo Campos.

Com o pianista, vem o norte-
rio-grandense Francisco de Assis 
Cortez Gomes.

GUERRA SEM VITÓRIA
Por mais que alguns setores da 

velha esquerda tentem ideologisar a 
destinação econômica da barragem 
de Santa Cruz é absolutamente fora 
de propósito, no nosso ponto de vista, 
esse tipo de discussão.

Para o nosso Rio Grande do Nor-
te, a lição de grande estadista  – “não 
interessa a cor do gato o importante é 
que o gato pegue o rato” – que trans-
formou a China em grande potência 
mundial, deveria nortear a destinação produtiva da Barragem de Santa Cruz do 
Apodi assim como outras iniciativas uma terra tão carente de emprego.

Tal destinação não pode signifi car qualquer intervenção na vida de 305 ocu-
pantes de parte do perímetro que o Governo da Presidente Dilma Roussef pre-
tende modernizar oferecendo melhores condições para quem quiser produzir, 
democratizando a água represada. Nesse particular, bem que o nosso Rio Gran-
de do Norte poderia fechar com quem se dispuser a trabalhar e produzir. Grande, 
médio, pequeno...

Ignorar os altos investimentos feitos pelo Governo e não buscar o retorno em 
termos de geração de emprego e renda é que não tem justifi cativa.

Buscar uma contenda entre o Agronegócio X Agricultura Familiar, em termos 
de Rio Grande do Norte, se torna tarefa impossível. De agro business, resta o pu-
jante exemplo da Usina Estivas, assim mesmo operado por capital estrangeiro.

O fato dos grandes projetos de agricultura moderna não terem tido o su-
cesso empresarial correspondente à revolução que representaram em matéria 
de pesquisa, adoção de novas culturas, e até na elevação do padrão de vida dos 
trabalhadores, não pode signifi car a derrota para o modelo. O capitalismo venceu 
exatamente por não contemporizar com o erro.

Será que dá para comparar o que foi a MAISA (inclusive os seus índices de 
desenvolvimento humano) com o que existe hoje depois da desapropriação das 
terras pelo presidente Lula que, nos idos de 2005 lançou o desafi o de – dentro 
de dois anos – transformar aquele projeto em referência mundial em matéria 
de reforma agrária? Como não dá para comparar os índices de produção do 
passado com os atuais, a situação das mais de mil famílias assentadas que não 
conseguem, depois de tanto tempo a auto-sufi ciência, permanecendo bolsistas 
do Incra, não pode ser esquecida ou aceita como um exemplo a ser seguido.

Felizmente, a semente da Maisa germinou em Baraúna, onde – sem o de-
vido apoio governamental – alguns dos seus antigos empregados contribuíram 
para implantar um pólo de agricultura irrigada, que vive respeitando as regras do 
mercado e premiando os mais capazes.

O Baixo Açu é um exemplo que não pode ser repetido no Apodi. Ali, a ten-
tativa de junção de pequenos e médios produtores não deu a resposta espera-
da em nenhum dos lados, embora a maioria dos lotes empresariais (de médias 
empresas) continuem resistindo (e produzindo), enquanto os representantes da 
chamada agricultura familiar no fi nal de um ano já haviam vendido suas glebas, 
depois de venderem os equipamentos.

Ali a falha não foi do modelo de ocupação. Foi do próprio estado, o estado 
brasileiro. Discutir o projeto do Apodi é salutar. Ficar liminarmente contra o pro-
gresso, no mínimo, é sinal de pouca inteligência. Não é combatendo a riqueza 
que se vai acabar com a pobreza. Pelo contrário. Embora existam exemplos de 
luta pela preservação da miséria.

 ▶ Um bom tema para o Cônsul 
Americano no Nordeste, Cristhopher de 
Corso, que nos visita: - Como facilitar a 
concessão de vistos para quem é daqui.

 ▶ Mudança no tempo: - Os ventos 
de agosto já chegaram em julho. E 
chegaram com força.

 ▶ Hoje, no Colégio Marista, tem a 
solenidade de abertura da Copa Marista 
do ex-Aluno, na sua segunda edição.

 ▶ Em plena Festa de Santana, a 
Câmara de Caicó, discute, hoje, o projeto 
da chamada ZPE do Sertão.

 ▶ Os colégios da Rede Salesiano 
realizam, hoje e amanhã, o Seminário de 
seus Educadores com o tema “Por uma 
Cultura de Escolas Aprendentes”

 ▶ Hoje, na Casa da Ribeira, termina a 
temporada do espetáculo teatral “Ponto 
de Partida”.

 ▶ Completa 65 anos, no dia de hoje, 
que a rua dos Tocos, na Cidade Alta, 
passava a se chamar Rua Princesa 
Izabel.

 ▶ O hotel Termas, de Mossoró, entra 
em ritmo de forró. Montou uma super 
estrutura para uma festa, hoje à noite, 
com a banda Jogo de Cintura, do Ceará.

 ▶ O Sindicato das Empresas Contábeis 
promove assembléia-almoço, hoje no 

Barreira Roxa para uma palestra sobre 
riscos jurídicos em colaboração com a 
AFEF Sistemas.

 ▶ O Projeto “Sou Solidário” promove, 
hoje, uma nova edição do evento “São 
Julhão”, no Átrios Recepções.

 ▶ Faz 145 anos, hoje, que Tobias do 
Rego Monteiro nascia em Natal. Foi 
Senador e secretário de Rui Barbosa, no 
Ministério da Fazenda.

ZUM  ZUM  ZUM

DO LÍDER DO PMDB NA CÂMARA, HENRIQUE ALVES, SOBRE UMA POSSÍVEL 
FAXINA NOS MINISTÉRIOS INDICADOS PELO PARTIDO

O PMDB quer ajudar 
a presidente arrumar 
a casa, porque a casa 
também é nossa”
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PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
O colunista Ribamar Oliveira, do jornal Valor Econômico, pu-

blicou ontem que “A presidente Dilma Roussef deu sinal verde 
para o ministro da Previdência, Garibaldi Alves Filho, tocar o pro-
jeto de lei que cria a previdência suplementar do servidor público.”

Feiras e danos 

Sentada no trono

O NOVO JORNAL entrou ontem no setor de queimados do 
Hospital Walfredo Gurgel para mostrar, de perto, como estão al-
gumas das vítimas do acidente de domingo passado na feira da 
Cidade da Esperança, quando um botijão de gás explodiu e feriu 
pelo menos vinte pessoas. Dez delas permanecem internadas em 
razão da gravidade das queimaduras. A reportagem está na edi-
ção de hoje, à página 11.

Bom, e mesmo educativo, seria que, em vez de somente os pa-
rentes, os  gestores responsáveis pelo bom funcionamento das fei-
ras livres, incluindo os encarregados de promover a fi scalização, 
tirassem algumas horas do dia para ver de perto as consequên-
cias do descuido. 

Uma visita ao setor onde as vítimas estão sendo tratadas dirá 
muito sobre o que deveria ser feito e não se fez – ou ao menos não 
se faz com a efi ciência que se espera. O quadro em que vivem Cy-
nira, Dhenifer e Rodrigues, jovens entre 17 e 22 anos, provavel-
mente emocionará o mais frio burocrata.

É bem verdade que cabe ao próprio comerciante ter a noção 
do risco que corre e da ameaça que oferece aos freqüentadores da 
feira ao utilizar bujões irregulares. 

Afi nal, muitos desses botijões são como bombas-relógio, 
com potencial de explodir a qualquer momento causando pre-
juízos não somente econômicos – como se verifi cou na Cidade 
da Esperança.

Sabe-se que é prática comum entre pequenos comerciantes 
– não somente aqueles que atuam nas feiras, mas os que traba-
lham em carrinhos de sanduíche e em pequenos quiosques – uti-
lizar botijões menores e, pior, fazendo a recarga em casa mesmo, 
por conta própria e sem cuidado algum, a partir da transferência 
do gás dos bujões maiores.

Indefeso diante da irregularidade promovida por feirantes 
que abusam da prática está o consumidor. Este pode ser a grande 
vítima da incúria. Daí a necessidade de os órgãos de segurança da 
prefeitura acentuarem a presença nas feiras livres e, mais do que 
isso, aplicarem as sanções previstas em lei.

As discussões em torno da necessidade de melhorar esse tipo 
de mercado popular não podem fi car resumidas ao tipo de barra-
ca mais adequada. Há um conjunto de providências que vão além 
da beleza plástica – os alimentos ali vendidos precisam ter proce-
dência, as práticas de higiene devem ser rigorosas e as medidas de 
segurança têm de ser adotadas a partir do princípio de que a víti-
ma pode ser o próprio comerciante.

Por ora, as difi culdades enfrentadas por estes três jovens (que 
simbolizam bem o drama por que passam os outros acidentados) 
funcionam como um triste quadro-vivo a representar o quanto 
pode ser danoso empurrar urgências para debaixo do tapete.

Se Micarla de Sousa for atrás dos motivos que arremessaram 
nas alturas seus índices de impopularidade vai encontrar mais ra-
zões do que os absurdos que vem dizendo nas últimas entrevis-
tas. Ninguém precisa de diploma em ciências políticas com dou-
torado em administração pública para entender que a rejeição 
que tanto a atormenta não tem ligação com as elites locais como 
quer fazer crer o marketing da prefeita. 

É indigesto lembrar, mas a candidatura da dona da TV Ponta 
Negra, em 2008, foi criada como um fake por publicitários numa big 
table de um restaurante chique da cidade. Fizeram uma pesquisa, 
o nome da então apresentadora de TV foi aceito e pronto. Da elite, 
na eleição, só não teve o apoio do PMDB. No mais, Robinson e Fá-
bio Faria, José Agripino e Felipe Maia, Rosalba Ciarlini, Rogério Ma-
rinho e João Maia estavam todos lá, de braços dados numa corren-
te pra frente de fazer inveja à seleção de João Saldanha. 

Noves fora as críticas pela má gestão levada adiante em se-
tores vitais do município, como educação e saúde, a importân-
cia relegada à cultura tem sido de lamentável para desumana. 
Essa semana, o Diário Ofi cial do Município relevou que o custo 
do show da banda Diante do Trono, evento que reuniu evangéli-
cos na praia do Meio há duas semanas, saiu pela ninharia de R$ 
250 mil. O Governo do Estado, para não passar por baixo, entrou 
na jogada com R$ 40 mil. 

Recordar é sofrer: não faz um mês, o produtor Nelson Rebou-
ças ameaçou fazer uma greve de fome para receber da prefeitura 
a fortuna de R$ 10 mil, dinheiro devido desde março do ano pas-
sado para pagar o cachê de três artistas da casa. A greve foi abor-
tada com a promessa imediata do pagamento, mas Rebouças só 
viu a cor de R$ 8 mil.  Júlio César Pimenta, do MPBeco, me conta 
que, com os mesmos R$ 250 mil, seria possível fazer dois festivais 
com 48 concorrentes e 12 shows principais nas seis noites dos 
eventos. Este ano ainda vão gravar um DVD. 

Já Henrique Fontes, diretor da Casa da Ribeira, fala que se essa 
grana caísse na mão dele daria para deixar a Casa aberta com es-
petáculos de quinta-feira a domingo durante nove meses – sim, 
eu disse nove meses! E o Circuito Cultural Ribeira, com programa-
ção itinerante de música, teatro e dança, um domingo por mês 
em 12 bares do bairro, aconteceria o ano inteiro com os mesmís-
simos R$ 250 mil. 

A líder da banda Diante do Trono, Ana Paula Valadão, escre-
veu em seu blog com a cara de pau que deus lhe deu que, para 
o show, ‘recursos fi nanceiros foram providos pelas mãos do Se-
nhor’. É pra sentar no trono de chorar. A prefeitura alega que a 
grana vem da emenda do vereador Albert Dickson como se não 
fosse dinheiro público. Promoção turística é o que aparece na ru-
brica do contrato feito sem licitação.     

O Ministério Público quer explicações. A sociedade também 
cobra. Sentada no trono. Porque em pé, diante dele, custa caro 
pra caramba.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NEGÓCIO DE MILHÕES
Nos meios jurídicos o zum-

zum é de que a disputa pela Com-
panhia Açucareira de Ceará Mirim 
pendeu para o lado do ex-governa-
dor Geraldo Melo que teve libera-
dos, pela Justiça, R$ 26 milhões em 
ações negociáveis em Bolsa para 
suprir o pagamento pelo controle 
da usina, e outras cositas mas (em 
terras) .

Se fi car com a usina, o empre-
sário Manoel Dias Branco tem-
bém herda uma dívida da ordem 
de R$ 250 milhões.

CORRIDA DO VESTIBULAR
Começou, na segunda-feira, a 

corrida do Vestibular da Univer-
sidade Federal, com o início das 
inscrições que vão até 28 de agos-
to, exclusivamente pela Internet: 
www.comperve.ufrn.br. Além de 
comprovante do pagamento da 
taxa de R$ 110,00, o candidato pre-
cisa apresentar o CPF.

NOTA SEM ATITUDE.
A ACERN (Associação de Cro-

nistas Esportivos) distribuiu uma 
“nota de repúdio” contra a atitude 
do treinador Leandro Campos ex-
pulsando um jornalista da entre-
vista coletiva depois do jogo ABC 
X São Caetano. Faltou atitude por 
parte dos jornalistas. Quando João 
Mourinho, do Real Madrid, o mais 
bem pago do mundo, ensaiou pre-
sepada semelhante, fi cou falando 
sozinho.... 

HORA DE LEITURA
Com a chancela do IDE (Insti-

tuto de Desenvolvimento da Edu-
cação) e com o apoio do Instituto 
C&A, parceiro do projeto, na ma-
nhã de hoje, no Centro Municipal 
em Educação Aluízio Alves, haverá 
o lançamento do livro “A Literatu-
ra Literária na Escola Pública Po-
tiguar”, organizado pela professo-
ra Cláudia Santa Rosa, com textos 
de 26 educadores.

TAMANHO DA FROTA
Pelas contas do Detran, a ci-

dade do Mossoró tinha, no iní-
cio deste ano, uma frota de 41,373 
motocicletas.

Em 2001, era 13.624 o núme-
ro dessas máquinas, com um au-
mento – ao longo da década – de 
294%.

O número total de veículos de 
quatro rodas é de 38.391 carros.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Carimbo oculto 
As medidas de transparência anunciadas pelo governo de Dil-

ma Rousseff  após a polêmica da emissão de ‘superpassaportes’ 
a fi lhos do ex-presidente Lula não se mostraram, na prática, tão 
abrangentes quanto o prometido. Portaria de janeiro determinava 
que além de o ato de concessão ser publicado no ‘Diário Ofi cial’, ‘a 
solicitação e o respectivo despacho do ministro das Relações Ex-
teriores’ se tornariam públicos no site do Itamaraty. Questionada 
pelo fato de não haver sinal claro dos dados no portal, a assessoria 
respondeu, três dias depois, tê-los movidos para área de maior vi-
sibilidade. O que é se vê, porém, é a mera reprodução dos atos pu-
blicados, sem conteúdo do pedido e da aprovação, destoando do 
que prega a portaria. 

DNA 
Causou estranheza no Ita-

maraty a escolha de Laér-
cio Antonio Vinhas, diretor da 
Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear, para representar o 
Brasil na Agência Internacional 
de Energia Atômica. Sob Lula, 
inquietavam as indicações de 
políticos para embaixadas. Dil-
ma escolheu um técnico, mas 
sem elo com a diplomacia. 

CONTÁGIO 
Continua a divisão no 

PMDB sobre a ideia - patroci-
nada inicialmente por Moreira 
Franco - de divulgar uma nota 
pedindo investigação sobre os 
ministros do partido. Há quem 
considere que o debate só ser-
viu para puxar o PMDB para 
perto da crise do PR.  

ATESTADO 
Contrário à proposta, um 

ministro ironiza: ‘É como se 
eu saísse por aí gritando: “Sou 
honesto’’. 

FATOS... 
Nos bastidores, ministros 

espumam com a declaração 
de Nelson Jobim (Defesa) re-
velando o voto em José Serra. 
‘Rara inoportunidade’, diz um 
deles, contestando a versão de 
que Dilma deixará passar mais 
essa. 

...E VERSÕES 
O Planalto também implica 

com a explicação de Jobim de 
que se referia a jornalistas ao 
falar que os idiotas ‘perderam a 
modéstia’, negando ter sido co-
brado por Dilma - ‘Ela até riu’. 
‘Ela não riu’, sublinha um inte-
grante do governo. 

AUTORAL 
Sobrou para Dilma arbi-

trar: defendido por BNDES e 
Ministério do Desenvolvimen-

to, o mote ‘Brasil Maior’ já cir-
culava como slogan da política 
industrial a ser lançada terça. 
Mas o marqueteiro João San-
tana entrou em campo e suge-
riu ‘Programa da Inovação Bra-
sileira’. O novo ‘PIB’. 

FUTURO... 
Chefi ada pelo publicitário 

mineiro Paulo Vasconcelos, a 
equipe de marketing sonda-
da pela campanha do PMDB à 
prefeitura paulistana conside-
ra o cenário com Marta Suplicy 
(PT) e José Serra (PSDB) ‘o mais 
adequado’ para posicionar Ga-
briel Chalita como candidato 
da renovação. 

...DO PRETÉRITO 
Delfi m Netto aceitou con-

vite de Chalita para colaborar 
na redação do capítulo econô-
mico de seu plano de governo. 

PRATA DA CASA 
Em contenção de gastos, o 

cerimonial do Palácio dos Ban-
deirantes passou a presente-
ar visitantes estrangeiros com 
peças de artesãos da Secretaria 
de Emprego. 

FRONT 
Ainda disputando a partida 

inaugural da Copa-2014, São 
Paulo e Minas ganharam es-
tandes vizinhos da Fifa no sor-
teio das eliminatórias, amanhã, 
no Rio. Geraldo Alckmin irá ao 
local. O mineiro Antonio Anas-
tasia, não - está no Japão. 

VISITA À FOLHA 
Luiz Flávio Borges D’Urso, 

presidente da OAB-SP (seção 
paulista da Ordem dos Advo-
gados do Brasil), visitou ontem 
a Folha. Estava com Mardiros 
Marcos Burunsizian, assessor 
da presidência, e Santamaria 
Nogueira Silveira, assessora de 
comunicação. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PT age como criança malcriada. 
Vive escondendo o que faz de 

errado e, quando é descoberto, joga 
logo a culpa em alguém. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSDB-SP, PEDRO TOBIAS, 
sobre os R$ 396 mil gastos pelo Ministério da Educação em 
campanhas publicitárias para rebater críticas à pasta que 

atingiram a imagem de Fernando Haddad. 

PRATO FEITO
Após longa reunião com dirigentes de secretarias sobre redu-

ção de despesas no governo, o superintendente do Ipem-SP, Fa-
biano Marques de Paula, disse a Geraldo Alckmin que ampliaria a 
contenção de gastos almoçando em restaurante popular no bair-
ro paulistano do Paraíso, também frequentado pelo governador, 
onde a refeição custa R$ 10. O tucano respondeu: 

— Conheço outro na Liberdade, onde o comercial sai pela me-
tade do preço. Depois passo o endereço. 

VASSOURA EM 

STAND BY
/ CRISE /  SECRETÁRIO-GERAL DA PRESIDÊNCIA DIZ QUE DILMA ROUSSEFF NÃO FARÁ 
UMA “CAÇA ÀS BRUXAS” EM OUTROS MINISTÉRIOS APÓS “FAXINA” NOS TRANSPORTES

FOLHAPRESS

O MINISTRO GILBERTO Carvalho 
(Secretaria-Geral da Presidência) 
afi rmou ontem que a presidente 
Dilma Rousseff  não vai estender a 
“faxina’’ no Ministério dos Trans-
portes a outras áreas do governo. 

Segundo o ministro, a presi-
dente trabalha com um voto de 
confi ança em seus aliados. “Não 
haverá prejulgamento, não have-
rá caça às bruxas’’, disse. 

Carvalho disse que qualquer 
denúncia será investigada: “Seja o 
PMDB, seja o PT, qualquer partido 
está sujeito à investigação se errar’’. 

A crise no setor derrubou 
19 servidores do Ministério dos 
Transportes, do Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes) e da Valec (es-
tatal de ferrovias), a maioria liga-
da ao PR. 

Carvalho fez um afago no par-
tido: “Acho errado você condenar 
um partido porque teve no seu 
meio pessoas que cometeram 
erros’’. 

Ontem o Planalto confi rmou 
a indicação, feita pelo ministro 
Paulo Sérgio Passos (Transpor-
tes), para que Miguel Masella, atu-
al secretário-executivo interino da 
pasta, seja efetivado no cargo. 

A presidente Dilma já deu 
aval à escolha. A nomeação po-
derá ser publicada no “Diário Ofi -
cial’’ de hoje. 

Homem de confi ança de Pas-
sos, Masella é o primeiro nome 

confi rmado no novo comando da 
pasta desde a efetivação do novo 
ministro. 

A expectativa é que os no-
mes do Dnit (Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes) sejam confi rmados até 
segunda-feira. 

SEMINÁRIO 
Gilberto Carvalho participou 

ontem do seminário “Fóruns do 
Planalto’’, organizado pelo gover-
no com servidores. No evento, ele 
admitiu que a “picaretagem’’ tem 

aumentado entre ONGs (organi-
zações não-governamentais), se-
tor que mantém vários convênios 
com a União. 

Responsável pela articulação 
do Planalto com os movimentos 
sociais, Carvalho disse que “é uma 
questão crucial como tratar o di-
nheiro público, para que o exces-
so de burocracia não inviabilize 
esse trabalho [de assistência so-
cial] e, ao mesmo tempo, man-
ter a fi scalização para evitar a pi-
caretagem que infelizmente tam-
bém grassa e cresce nessa área’’, 

afi rmou. 
Segundo ele, só o bloqueio 

dos repasses não impede irregu-
laridades. Uma alternativa seria 
a aprovação da CLS (Consolida-
ção das Leis Sociais), para unifi -
car os programas sociais e garan-
tir a concessão de benefícios. 

O ministro também defen-
deu o MST (Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra): 
“O que me espanta é que nin-
guém chamou de violência a bru-
tal grilagem de terra que se fez no 
Brasil’’. 

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousse-
ff  estreou ontem em Lima, onde 
acompanha a posse do novo pre-
sidente peruano Ollanta Huma-
la, o uso do iPad como ferramen-
ta para se preparar para visitas in-
ternacionais e reuniões bilaterais. 

Trata-se de um “dossiê saiba 
tudo” eletrônico, com informa-
ções do país, do presidente em 
questão, andamento de projetos 
bilaterais. Com um clique, a infor-
mação pode ser aprofundada. 

A ferramenta foi preparada 
pelo Itamaraty, ante a demanda 
da presidente por detalhes e da-

dos complementares, que obriga 
os diplomatas se transmutarem 
em “engenheiros”. 

O formato substitui o dossiê 
de papel -na maioria das vezes, 
um calhamaço- que tradicional-
mente municiava o seu anteces-
sor, Luiz Inácio Lula da Silva, para 
encontros com seus pares.

PRESIDENTE 
ESTREIA IPAD

 ▶ Gilberto Carvalho fala em nome da presidente Dilma

ALAN MARQUES / NJ
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Cientistas
Parabéns pela cobertura que vocês vêm fazendo 
na crise da neurociência. Um show. Parece 
mesmo que se trata de guerra de egos, mais do 
que tudo.

Eustáquio Rodrigues, 
Tirol

Cientistas 2
Espero que a UFRN consiga mesmo instalar 
seu Instituto do Cérebro para que o estado não 
fi que dependente somente do instituto do Miguel 
Nicolelis.

Sandra Azevedo, 
Ponta Negra

Assinaturas
Felicito a todos os que fazem o NOVO JORNAL 
pelo assinante número 2.000. Não dá mais para 
imaginar Natal sem o NOVO JORNAL.

Célio Andrade, 
Candelária

Copa
Vamos ver se agora, depois da garantia do BNDES, 
fi nalmente a Arena das Dunas vai ser construída.

Eugênio Álvares, 
Tirol

Copa 2
Vi que Natal estará presente sábado na festa de 
sorteio dos grupos para as Eliminatórias da Copa 

de 2014. Quero saber o que fará lá dona Micarla. 
O que será que a prefeitura e o estado têm a dizer 
sobre o andamento das obras da copa? Todos 
estamos curiosos.

Vicente Gomes, 
Petrópolis

Charge
Perfeita a Charge Obras da Copa | Blog do Novo 

Yana Amorim, 
Pelo Twitter

Cérebro
Título fenomenal do @NovoJornalRN de hj para a 

crise do instituto do cérebro: Briga de Neurônios

Leandro Cunha, 
Pelo Twitter

Cérebro 2
A manchetona do @NovoJornalRN rides again: 
“Deu Mico no Instituto do Nicolelis”.

Domício Arruda, 
Pelo Twitter

Jornal
@NovoJornalRN seguindo o melhor jornal de Natal

Thiago Franco, 
Pelo Twitter

Erramos
Ao contrário do que foi publicado na seção de 
Esportes de ontem, a partir de notícia transmitida 
pela agência Folhapress, a abertura da Copa do 
Mundo do Brasil será dia 12 de junho de 2014 
e não 12 de julho, como publicado. O torneio 
terminará dia 13 de julho de 2014, no Maracanã.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

A escolha de “Sofi a” Rousseff 
A faxina que a presidente Dilma Rousseff  tem feito até agora em par-

te do governo vem recebendo aplausos, principalmente da nova classe 
média brasileira, que representa a maioria da população do país.

Enquanto essa classe média continuar “encantada” com seu novo 
status, e garantir apoio à presidente, Dilma poderá dar sequência à faxi-
na, limpando até  dependências controladas por partidos maiores, que 
compõem o governo, como PMDB e PT. Sabendo do suporte que a presi-
dente recebe da classe média, a base aliada governista não irá se rebelar.

Da mesma forma que acontece, por exemplo, nos Estados Unidos, 
também no Brasil o apoio da classe média é proporcional às boas condi-
ções da economia. Nesse sentido, para os americanos, o item que mais 
pesa são os índices de desemprego. Resultado do drama vivido pelo país 
em 1929. Para os brasileiros o que mais causa temor é a infl ação.

Enquanto a situação econômica permitir à classe média emergente 
o acesso a “privilégios” que ela não tinha no passado, o governo poderá 
contar com seu apoio irrestrito.

Comprar produtos importados e fazer turismo internacional são coisas 
que hoje estão ao alcance da classe C. E a classe média está adorando viajar. 

Em seis meses os brasileiros gastaram no exterior o equivalente a um 
ano do orçamento do programa Bolsa Família. Foram US$ 10 bilhões.

O mercado de imóveis destinados a brasileiros em Miami está bom-
bando e Bariloche, na Argentina, já é chamada pelos hermanos de “bra-
siloche”. Porém(sempre há um porém) nem tudo são fl ores em nossa 
economia.

Quem, pela primeira vez, começa a gritar são os empresários do alto 
escalão da indústria nacional, entre eles Jorge Gerdau. Gritam contra o 
processo de desindustrialização que o país vive.

Essa grita é coisa rara e refl ete um grande imbróglio que o governo 
terá que resolver. A indústria manufatureira vem perdendo competitivi-
dade e portas começam a ser fechadas.

O câmbio totalmente desfavorável ajuda a conter a infl ação, mas os 
produtos importados inundam o mercado doméstico e, por outro lado, 
nossa manufatura não consegue ganhar terreno nas exportações.

A equação é de difícil solução. Países industrializados, como os EUA, 
ou emergentes, como a Argentina, que deixaram de proteger áreas ame-
açadas de seu parque industrial, viram desaparecer empregos que nun-
ca mais foram recuperados. 

Portanto, está criado o dilema de Dilma: agradar à nova classe média 
ou impedir a desindustrialização.

É uma escolha de Sofi a.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Bem que eu evito, mas em vés-
pera de ano eleitoral vez por outra 
o tema política fi ca à nossa frente, 
porque os fatos chegam com elo-
qüência. Estamos agora na fase 
do “peneirão”. Aquele momento 
em que os nomes surgem em pen-
cas, todos, segundo os próprios e 
os partidos que os apóiam, com so-
bradas justifi cativas. Uma declara-
ção aqui outra acolá, com os devi-
dos cuidados para não melindrar 
outros nomes que  estão na dispu-
ta. Eles poderão ser potenciais alia-
dos amanhã. Agora é o momen-
to dos bastidores, das articulações, 
dos cuidados e das pesquisas, estas 
também aparecendo em pencas. 

Li e ouvi a declaração do deputa-
do federal Felipe Maia, considerando 
que ser prefeito de Natal é um desa-
fi o sedutor. Acompanho, pelo notici-
ário, a movimentação do deputado 
federal Rogério Marinho (PSDB) pe-
los bairros de Natal, anunciando sua 
candidatura. O senador José Agripi-
no já declarou que DEM e PSDB es-
tarão juntos no primeiro ou o segun-
do turno. As pesquisas certamente 
darão a palavra fi nal. Na oposição, o 
deputado estadual Fernando Minei-
ro anunciou e trabalha sua candida-

tura, também percorrendo os bair-
ros da cidade. Mas setores do PT  ad-
mitem o partido indicar o vice numa 
chapa com o ex-prefeito Carlos Edu-
ardo. E há a alternativa da composi-
ção com o PSB, de Wilma de Faria. 
Ela, o nome para prefeita. Fica na es-
preita das pesquisas.

As declarações da ex-governa-
dora são na esteira da velha tangen-
te nem-sim-nem-não, antes pelo 
contrário. Ela guarda a alternati-
va de ter a fi lha, deputada estadu-
al Márcia Maia, integrando a cha-
pa com Carlos Eduardo ou com Fer-
nando Mineiro.

O PMDB anunciou candida-
tura própria e inclinou-se para o 
nome do deputado estadual Her-
mano Morais, simpático ao depu-
tado federal Henrique Alves. Mas o 
ministro Garibaldi Alves acena com 
a possibilidade de Carlos Eduardo 
voltar ao PMDB e ter o apoio do par-
tido. Há ainda dois nomes, o da pre-
feita Micarla de Sousa, que aposta 
todas as fi chas no projeto da Copa 
do Mundo para conseguir recuperar 
a boa imagem perdida e também 
espera pelo que dirão as pesquisas, 
e o deputado federal Fábio  Farias, 
que tem o apoio do pai e vice-gover-
nador Robson Farias. Até as defi ni-
ções ainda passarão muitas pesqui-
sas, celebrações religiosas, egos in-
fl ados, reuniões com as associações 
de bairros, insatisfações, possíveis 
rompimentos. O momento, hoje, é 
do “peneirão”, confuso às pencas. 

Notícia boa esta de que o 
Ministério Público iniciou um 
trabalho chamando a aten-
ção da sociedade para os di-
reitos dos idosos. E inicia esta 
ação em um setor essencial, 
o de transportes, trabalhan-
do  com motoristas e cobrado-
res. Vem dessa área a maior re-
clamação dos mais velhos para 
quem, muitas vezes, os moto-

ristas não param o ônibus ou 
não esperam o tempo sufi cien-
te para que subam no transpor-
te. Avançam o veículo antes que 
o passageiro idoso esteja em 
plena segurança.

É pouco, muito pouco ain-
da, o que este país proporciona 
à população idosa. Em nações 
de primeiro mundo é comum 
os mais velhos, em grupos ou 
sozinhos, comporem a paisa-
gem humana de suas ruas, ave-
nidas e parques. Tudo facilita, a 
partir da organização do trânsi-
to. Entre nós, tudo é difi culda-
de. Um passeio que se pretenda 
fazer é um exercício de se trans-
por obstáculos, começando pe-
las ruas esburacadas, parale-

lepípedos soltos, calçadas mal 
acabadas e o desrespeito no 
trânsito. Já ouvi um depoimen-
to sobre a questão. Nos seus 85 
anos o velho estava feliz porque 
driblou os familiares e foi sozi-
nho à calçada do Café São Luiz, 
onde costuma conversar, todos 
os dias, com os amigos. Nesse 
dia queria provar pra ele mes-
mo que ainda era capaz de es-
tar sozinho na rua. A rotina é 
sair de carro, com o motorista.

Conseguira, estava feliz. 
Mas reclamou muito da má 
conservação das ruas, das cal-
çadas, do trânsito. E não fi ca 
apenas nos problemas do aces-
so aos ônibus e andar a pé pela 
cidade. Basta observar nos es-

tacionamentos dos shoppings, 
dos supermercados, dos ban-
cos. Os lugares estão ali reserva-
dos, mas obedecer, que é bom, 
não acontece. Falta a fi scali-
zação. Pior que isso se perce-
be nas áreas onde estão as ca-
sas de shows, áreas de grandes 
eventos: nelas, sequer existem 
as áreas reservadas. 

Tudo isso é o mínimo que 
se pode lembrar. Há muitas ou-
tras questões que reclamam a 
ação do poder público e de enti-
dades da sociedade em favor de 
uma população que, se motiva-
da, mostrará capacidade de tra-
balho e de produção. Esta ação 
do Ministério Público acena a 
outras iniciativas nesse campo. 

UMA QUESTÃO DE bom senso. Ou a 
falta de. Em muitos casos é ego-
ísmo mesmo, o camarada ima-
gina que o mundo foi feito pra 
ele. Os outros que se danem. Os 
outros, no caso, são os sem. Os 
sem carro. O camarada vem em 
seu automóvel, olha em volta e 
tá ali, pertinho de onde ele vai, 
seja banco, órgão público, loja 
comercial, o que for, o lugar que 
ele acha ideal para estacionar: 

a calçada. Não se dispõe bus-
car  uma área destinada a parar 
seu carro ali pertinho, vinte, trin-
ta, cinqüenta metros adiante. É 
demais pra ele, o dono de todos 
os direitos, inclusive o de deixar 
sem alternativas o pedestre que 
virá depois. Este, que vá zigueza-
gueando entre os carros parados 
na calçada e os que se movimen-
tam na rua.

É uma prática antiga, mui-

to antiga. A mídia denuncia fre-
quentemente, depois silencia, 
retoma mais tarde o assunto... e 
nada. A solução nunca vem. A in-
fração está aí diante de cada um 
que observa a cidade. Impunes, 
os insensíveis repetem o com-
portamento a cada novo dia.

Na falta de uma punição ofi -
cial temos a necessidade de que 
outros meios mostrem aqueles 
que desobedecem e desafi am o 
bom senso de uma vida em so-
ciedade. Foi que fez Ney Dou-
glas, na edição do Novo Jornal, 
sábado passado. Ele, um repór-
ter fotográfi co  atento às exigên-

cias do bom jornalismo. Viu e fo-
tografou  carros parados em cal-
çada na rua Frei Miguelinho, na 
Ribeira. Em edições anteriores já 
fi zera registros idênticos.

Na fotografi a publicada sába-
do, a indignação provocada é ain-
da maior: um dos carros é da po-
lícia e foi estacionado na calçada 
da Delegacia da Mulher. Esperar 
mais o quê e de quem? Viu aí de 
onde vem o exemplo?  E lá vai o 
coitado do pedestre driblando o 
trânsito e, não raro, sendo xinga-
do por motoristas que vêm nele 
um irresponsável, um intruso 
atrapalhando o tráfego. 

DECLARAÇÕES 
CUIDADOSAS NO 
MOMENTO DO 
PENEIRÃO

RESPEITO É 
BOM E OS 
IDOSOS VÃO 
GOSTAR

CARROS NA CALÇADA MAIS 
UMA VEZ. ATÉ TU, POLÍCIA?
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,566

TURISMO  1,620

PARALELO  1,670

 0,72%

58.708,25
0,15%2,245 12,50%

LOUISE AGUIAR 
DO NOVO JORNAL

O COMÉRCIO ELETRÔNICO cresceu 
40% e faturou R$ 15,2 bilhões em 
2010 no Brasil. A expectativa é 
que a modalidade receba um in-
cremento de 35% em 2011, im-
pulsionada, principalmente, pe-
las micro e pequenas empresas. 
Atualmente 60 mil MPEs têm 
loja online em todo o país. No Rio 
Grande do Norte o negócio ain-
da engatinha, mas deve ganhar 
novo fôlego na próxima terça-
feira (2), quando o ciclo-mpe.net 
chega à capital. O evento desen-
volvido pela Câmara Brasileira 
de Comércio Eletrônico (camara-
e.net), que visa oferecer capacita-
ção às MPEs nessa área, prome-
te reunir 300 pessoas no Sebrae.

Especializado e direcionado 
à economia digital, o ciclo tem 
como objetivo oferecer capacita-
ção às micro e pequenas empre-
sas sobre as formas mais efeti-
vas de participação no universo 
do comércio eletrônico. Segundo 
o consultor do comitê de micro 
e pequenas empresas da cama-
ra-e.net, Gerson Rolim, o even-
to acaba por sensibilizar e ca-
pacitar as MPEs sobre a grande 
oportunidade que é ter uma loja 
online no Brasil. “O empresário 
ou vai na intenção de abrir a loja 
eletrônica e sai de lá com a cer-
teza de que precisa estar operan-
do na internet ou vai com a in-

tenção de aprender sobre as no-
vidades que surgiram para incre-
mentar seu negócio online”, diz.

O evento começa às 8h30 e 
vai até as 17h. A expectativa da 
organização é reunir 300 micro e 
pequenos empresários. A partir 
da exposição de empresas líde-
res da economia digital no Brasil 
como Embratel, PagSeguro, Cle-
arSale, FastCommerce, Correios 
e Sebrae, os participantes pode-
rão saber mais sobre temas rele-
vantes como soluções de paga-
mento online, logística de entre-
ga, segurança, infraestrutura tec-
nológica, exportação, marketing 
na web e hospedagem de sites. 

A abertura do ciclo acon-
teceu em Florianópolis no dia 
19 de abril. Já passou por Por-

to Alegre, Juiz de Fora, São Pau-
lo, Montes Claros, Belo Horizon-
te, Rio de Janeiro, Recife, Curiti-
ba e Palmas. Segundo Rolim, há 
oito anos o evento roda o Brasil 
dando um verdadeiro “banho de 
loja” de comércio eletrônico para 
as micro, pequenas e médias 
empresas. “Além de ser um even-
to gratuito para o micro empre-
sário, explica sobre todos os pi-
lares do comércio eletrônico e as 
ações fundamentais que preci-
sa tomar para ter sucesso na sua 
loja online”, detalha o consultor.

Na visão de Rolim, um dos 
grandes benefícios do comér-
cio eletrônico é a possibilida-
de de o empresário começar a 
vender além da sua microrre-
gião. “Normalmente as MPEs 

têm um foco de venda naque-
la região onde atuam. Uma vez 
que passa a vender pela internet 
não há mais fronteiras, pois ele 
pode não só vender para o Bra-
sil inteiro, como também expor-
tar. Hoje vemos pequenos ar-
tesãos exportando via internet 
porque os Correios ajudam mui-
to com serviços específi cos”, co-
menta. Rolim se refere ao E-Se-
dex e ao Exporta Fácil, progra-
mas dos Correios que facilitam 
a vida do microempresário na 
hora de mandar seus produtos 
para fora do país. 

“O empreendedor sai do 
evento com uma caixa de ferra-
mentas completa para começar 
seu negócio online”, acredita. Po-
rém, a maior difi culdade do em-

presário brasileiro hoje, diz ele, 
independente de ser pequeno, 
micro ou grande, é a falta de pla-
nejamento. “O brasileiro não pla-
neja. Se o empresário fi zer um 
estudo de aderência de produ-
to e de demanda, por exemplo, 
ele vai saber exatamente o que 
seu cliente quer e vai poder se 
planejar. O nicho de mercado é 
uma mina de ouro e apostar no 
comércio eletrônico é pratica-
mente não ter risco de insuces-
so”, ensina. 

De acordo com o consultor 
da camara-e.net, a modalidade 
de vendas pela internet cresceu 
40% no Brasil no ano passado 
e estima-se um incremento de 
35% para este ano. Faturou R$ 
15,2 bilhões em 2010 e só no seg-

mento de MPEs, há 60 mil utili-
zando a ferramenta em todo o 
país. “É um segmento econômi-
co que está crescendo numa ve-
locidade muito rápida e o micro-
empreendedor não pode perder 
essa oportunidade”, avalia.

O ciclo-mpe.net está em sua 
8ª edição e, desde 2003, busca 
consolidar sua atuação na for-
mação dos empreendedores do 
comércio eletrônico. No ano pas-
sado, quatro mil pessoas partici-
param dos seminários e as cida-
des que receberam o maior pú-
blico foram São Paulo, com 607 
pessoas; Fortaleza, com 412 e 
Brasília, com 223. Este ano, a ex-
pectativa de público é de aproxi-
madamente seis mil pessoas em 
todo o Brasil. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O Rio Grande do Norte for-
malizou de março de 2010 até 
quarta-feira passada, 19.995 em-
presas de empreendedores indi-
viduais. E o setor de micro e pe-
quenas empresas empregam 
40% da mão-de-obra formal do 
Estado. Os números foram di-
vulgados ontem durante a ins-
talação do Fórum Estadual das 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte, no auditório do 
Sebrae com a presença da go-
vernadora Rosalba Ciarlini. 

Criado pelo decreto 21.880 
de 10 de setembro de 2010, o Fó-
rum pretende fomentar políti-
cas de desenvolvimento e acom-
panhamento das micro e em-
presas de pequeno porte do Rio 
Grande do Norte, a exemplo do 
que já acontece em 24 estados 
brasileiros, articulados com o 
Fórum Nacional gerido pelo Mi-

nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. 

Segundo o diretor-superin-
tendente do Sebrae no Estado, 
José Ferreira de Melo Neto, os 
quase 20 mil empreendedores 
individuais formalizados pre-
cisam muito mais do que o Fó-
rum, um passo importante para 
se implementar políticas para o 
setor, que chega com pelo me-
nos cinco anos de atraso. 

Agora, frisou o diretor-supe-
rintendente do Sebrae, é hora de 
se discutir os problemas e en-
caminhar soluções para as Mi-
croempresas de Pequeno Por-
te como a concessão de crédi-
to, avanço tecnológico e simpli-
fi cação da burocracia tributária 
para esse setor da economia. 
“Não basta incentivar a forma-
lização é preciso criar mecanis-
mos de apoio como a criação e o 
acesso a programas de crédito”.   
O Sebrae e a AGN (Agência de 
Fomento do RN) estão traba-
lhando em parceria para viabili-
zar ações envolvendo recursos e 
a criação de uma política de de-
senvolvimento voltada para as 
empresas de pequeno porte. 

Um exemplo da importân-

cia desse segmento de micro e 
pequenas empresas para a eco-
nomia do Estado, apontou José 
Ferreira de Melo Neto, são os 
números de empregos gerados. 
As micro e pequenas empre-
sas, com até quatro trabalhado-
res contratados,  foram respon-
sáveis pela geração e manuten-
ção de 8.500 empregos formais 
no RN neste primeiro semestre.  
No mesmo período, o CAGED 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados) do Ministério 
do Trabalho registrou a demis-

são de 1.700 pessoas nas em-
presas com mais de quatro tra-
balhadores com carteira assina-
da. É sob esse aspecto do impac-
to do setor que o Fórum deverá 
implementar suas ações. 

As micro e pequenas empre-
sas são responsáveis por 40% 
dos empregos formais gerados 
no Estado, o equivalente a mais 
de 215 mil empregos, anunciou 
o secretário-adjunto de De-
senvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Norte, Américo 
Maia. De acordo com ele,  90% 

das empresas instaladas estão 
no setor das micro e pequenas. 
E o Governo vai utilizar os seis 
polos regionais da Secretaria de 
Tributação no Estado para fa-
cilitar a abertura de empresas 
com o Simples, o regime tribu-
tário diferenciado e semplifi ca-
do para que em sete dias, se pos-
sa abrir uma micro ou pequena 
empresa. 

FÓRUM 
A governadora Rosalba Ciar-

lini disse que a instalação do Fó-
rum é fundamental para o apoio 
à formalização das micro e em-
presas de pequeno porte. Ela ci-
tou iniciativas como a Metró-
pole Digital da UFRN que já 
formou 150 alunos da rede es-
tadual para trabalhar na área 
de Tecnologia de Informação, 
como exemplo inovador na área 
da educação e geração de em-
prego e renda.

“O Fórum vai dar seguran-
ça para as empresas”, ressal-
tou a governadora. Também 
vai viabilizar importantes par-
cerias para o desenvolvimento 
das micro e pequenas empre-
sas, e renda para promover o de-

senvolvimento econômico atra-
vés da a geração de emprego, 
sentenciou.  

A representante do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio, Cícera Auxilia-
dora Rolim disse que a implan-
tação do Fórum estadual facili-
ta o canal de comunicação entre 
o governo e a iniciativa privada. 

No país, contabilizou Rolim, 
99% das empresas instaladas es-
tão nas categorias de micro e 
pequenas e o Fórum Nacional, 
junto com as instâncias estadu-
ais, têm como desafi o a capaci-
tação, o acesso ao crédito, a ino-
vação, a desburocratização e o 
acesso ao comércio exterior. 

O Fórum Estadual é forma-
do por dezesseis entidades, en-
tre secretarias da área econômi-
ca do Governo do Estado e fe-
derações de classe que irão en-
caminhar estudos, propostas e 
temas de discussão através três 
comitês temáticos: Racionali-
zação Legal e burocrática, for-
mação e capacitação empreen-
dedora; investimento, fi nancia-
mento, comércio exterior e in-
tegração; tecnologia, inovação e 
informação. 

MICRO NO
E-COMMERCE

/ NEGÓCIOS /  SEBRAE ORGANIZA EVENTO PARA 
INCENTIVAR ACESSO DA PEQUENA E MICRO 
EMPRESA POTIGUAR AO COMÉRCIO ELETRÔNICO.

A S. Design, loja e fabricante 
de acessórios de Currais Novos, 
inaugurou sua loja online no últi-
mo dia 21 de junho. Desde então 
já vendeu bolsas, bijuterias e rou-
pas para lugares como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Piauí, Sergipe, Ma-

ranhão e Natal. Uma das sócias 
do negócio, Ana Lígia Pelocha, 
conta que a ideia do site surgiu 
depois do sucesso da S. Design 
nas redes sociais, notadamente 
no Twitter. 

“Mostramos no Twitter uma 

bolsa e em quatro minutos 295 
pessoas já tinham visto. Algu-
mas fi zeram encomenda e con-
seguimos vender cinco bolsas só 
com essa ação no Twitter. A par-
tir daí vimos a necessidade de ter 
um site, com um sistema de pa-

gamento seguro e todas as in-
formações”, conta. O site www.
myoutlet.com.br serve não só 
para as vendas, mas para um ma-
peamento de clientes da S. De-
sign. “Por meio dele podemos sa-
ber quais os itens mais procura-
dos”, diz. Sem dúvida são as bol-
sas. Fabricante dos produtos, a S. 
Design tem montado um estoque 
na pequena produção em Currais 
Novos só para atender os clientes 

da web.
“Só colocamos na loja virtu-

al aquilo que temos para pronta-
entrega. Como somos fabrican-
tes, temos um estoque para essa 
loja e o envio é feito por Sedex ou 
PAC, o cliente é quem escolhe”, 
acrescenta. Os empresários ain-
da não sabem mensurar o impac-
to que a loja virtual terá nos negó-
cios devido à ideia ser ainda mui-
to recente, mas sabem que as vi-

sitas só têm crescido. “As pessoas 
têm curiosidade em ver os produ-
tos”, registra. 

Outro lado bom da iniciativa 
é que, por meio do site, a S. De-
sign passou a vender os produtos 
para revendedores multimarcas 
de várias partes do país. “O clien-
te faz o pedido através do nosso 
catálogo eletrônico e pela loja vir-
tual mesmo ele faz o pagamento 
no cartão de crédito”, diz.

FÁBRICA DE ACESSÓRIOS INAUGUROU 
LOJA ONLINE EM JUNHO

A FORÇA DOS 
PEQUENOS NA 
ECONOMIA

 ▶  Governadora Rosalba propôs parceria entre AGN e Sebrae

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Fábrica de Currais Novos aderiu às vendas pela internet em junho

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶  Rolim: “hoje vemos pequenos artesãos exportando pela internet”.
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De carne e osso, o neurocien-
tista Miguel Nicolélis é bem mais 
calmo que o das redes sociais. A 
acidez das críticas digitadas em 
até 140 caracteres no microblog 
twitter passa longe do discurso fi r-
me, mas às vezes evasivo do reno-
mado cientista apontado como o 
pivô da debandada de oito pesqui-
sadores do Instituto Internacio-
nal de Neurociência de Natal, ide-
alizado por ele em Natal e Maca-
íba. O caso ganhou repercussão 
nacional depois de uma reporta-
gem sobre a polêmica publicada 
terça-feira passada pelo jornal Fo-
lha de São Paulo, a quem Nicolélis 
se refere no twitter como ‘tablóide 
paulista’, mas ao vivo e a cores, na 
frente do repórter do jornal, pre-
feriu substituir o adjetivo por ‘um 
dos veículos que publicou infor-
mações erradas’. 

De óculos redondos, barba, 
vestindo calça jeans, uma camise-
ta azul com a logomarca do IINN 
e um inconfundível boné do Pal-
meiras, o neurocientista apareceu 
ontem, na escola Alfredo J. Monte-
verde, mantida pelo Instituto, pon-
tualmente às 14h. Era dia de ouvir 
Miguel Nicolélis na entrevista cole-
tiva onde jornalistas do Rio Grande 
do Norte, São Paulo e Rio de Janei-
ro esperavam o mesmo verborrági-
co twitteiro das redes sociais. 

Pela primeira vez, a impren-
sa ouviria a versão ofi cial do insti-
tuto sobre o que, de fato, aconte-
cera entre Nicolélis e o professor 
da UFRN Sidarta Ribeiro, o líder 
do grupo de neurocientistas dis-
sidentes. Até então, só pela inter-
net. Ao lado de outros três pesqui-
sadores do instituto, numa clara 
demonstração de apoio institucio-

nal, o neurocientista aparentava 
um nervosismo inicial que ruiu ao 
longo das primeiras explicações. 

Pediu para falar em pé por-
que sentado, disse, podia passar 
mal. Educado e com a voz tran-
qüila,  tratou a todos por ‘senhor’ 
e ‘senhora’. Durante os 20 minutos 
em que falou sem ser questiona-
do por ninguém, procurou mini-
mizar a polêmica tratando-a sem-
pre como ‘um caso muito comum 
em ciência’. Finalizado o discur-
so, agradeceu, se despediu rapida-
mente, e deu as costas aos repór-
teres. Dois segundos depois virou-
se novamente. Parecia ter esqueci-
do alguma coisa. “Queria saber se 
alguém tem alguma pergunta a fa-
zer. Estou aberto a qualquer ques-
tionamento dos senhores”, disse. 

Foram mais 27 minutos, ago-
ra de perguntas e respostas. Ni-

colélis só não conseguiu respon-
der, de fato, a pergunta mais sim-
ples: o motivo real da divisão entre 
ele e os outros oito neurocientis-
tas. “Trata-se unicamente de algo 
muito comum em ciência, faz par-
te da rotina da vida de cientistas 
terminarem colaborações que fo-
ram concluídas, ou não, porque 
métodos e abordagens de se fazer 
ciência são diferentes”, afi rmou. 

No fi m, o repórter o questio-
na sobre uma informação publi-
cada na edição de ontem da Fo-
lha de São Paulo dando conta de 
que a gestão dele estaria envolvida 
em ações autoritárias. Por pouco, 
o homem do twitter não reapare-
ce. “Aí o senhor tem que perguntar 
para os 100 funcionários que tra-
balham no instituto se eu sou au-
toritário. Não falo sobre mim”, en-
cerrou a conversa.

Segundo o neurocientista Mi-
guel Nicolélis, os oito pesquisadores 
dissidentes do Instituto só anteci-
param a saída do IINN. É que o con-
vênio que mantinha o grupo ligado 
ao instituto se encerraria em setem-
bro deste ano. Embora não tenha 
dito quantos pesquisadores fi caram 
no IINN após a debandada, o neu-
rocientista lembrou que os que saí-
ram não são os únicos colaborado-
res. Ele conta que os pesquisadores 
haviam sido contratados via con-
curso público pela UFRN para um 
projeto batizado de ‘Campus do Cé-

rebro’. Como a estrutura não estava 
pronta e a universidade não tinha 
um local adequado para abrigar 
os pesquisadores, o IINN absorveu 
os profi ssionais, que agora tocam 
o Instituto do Cérebro, da UFRN. 
Quando estiver pronto, o campus, 
em Macaíba, vai abrir os dois insti-
tutos de forma independente.  

“Foram criadas 12 vagas no 
concurso para professores e, par-
te delas foram preenchidas por es-
ses pesquisadores. Esses cientis-
tas receberam uma dotação orça-
mentária de R$ 500 mil, cada, para 

custear seus próprios equipamen-
tos e montar os próprios laborató-
rios, um feito inédito na história 
da ciência no Nordeste. Como na 
UFRN não havia espaço, a Asso-
ciação Alberto Santos Dumont de 
Apoio à Pesquisa (AASDAP) abriu 
o espaço físico próprio e realizou 
um convênio que terminaria em 
setembro de 2011 para que eles 
pudessem iniciar o trabalho antes 
da construção do prédio”, afi rmou. 

APESAR DE TER avisado um dia 
antes pelo microblog twitter que 
hoje tudo ‘viria à tona’ sobre a 
polêmica debandada no início 
da semana dos oito  pesquisado-
res do Instituto de Neurociências 
de Natal, Miguel Nicolelis prefe-
riu não ir para a briga. Tanto que 
o real motivo da divergência não 
foi esclarecido. Porém, ainda que 
não admita, as declarações do 
neurocientista em entrevista co-
letiva concedida ontem numa 
das escolas mantidas pelo IINN, 
revelaram uma ponta de mágoa 
na polêmica com o ex-aluno de 
pós-graduação e, hoje, líder do 
grupo dissidente do Instituto, Si-
darta Ribeiro. 

Questionado sobre a relação 
com o neurocientista que ago-
ra vai tocar o Instituto do Cére-
bro, ligado à UFRN, Nicolélis elo-
giou o colega, mas fez questão de 
enaltecer o apoio dado a Sidarta 
durante a carreira do antigo pu-
pilo. “Conheço o professor Sidar-
ta há dez anos. Se o senhor con-
sultar o currículo do professor 
Sidarta, metade dos trabalhos 
publicados por ele tem o meu 
nome”, disse. “Ele é um cientis-
ta brilhante, com um futuro ma-
ravilhoso pela frente e tem tudo 
para ser um dos maiores cien-
tistas do Brasil. Durante anos 
apoiei suas pesquisas não só in-
telectualmente, mas fi nanceira-
mente também, quando o no-
meei diretor cientifi co desse ins-
tituto. Durante cinco anos ele 
teve apoio total, recursos fi nan-
ceiros, mas ele chegou num mo-
mento da carreira em que pode 
se tornar um pesquisador inde-
pendente. E esse é o sonho de 
todo pesquisador”, acrescentou.

Durante a entrevista, Mi-
guel Nicolélis evitou o embate 
direto com Sidarta Ribeiro. Re-
petiu duas vezes que ele costu-
ma resolver divergências sen-
tado numa mesa, e não através 
dos jornais. “Nunca vi uma di-
vergência na ciência ser resolvi-
da através da imprensa, é a pri-
meira vez”, desabafou. 

O pesquisador procurou mi-
nimizar o problema. Para ele, a 
saída dos oito profi ssionais não 
vai mudar em nada o trabalho e 
as atividades de pesquisa desen-
volvidas pelo instituto. Segundo 
ele, o convênio fi rmado com os 
pesquisadores via UFRN se en-
cerraria em setembro deste ano. 
Portanto, a saída do grupo já es-
tava prevista. Questionado se 
não haveria possibilidade de re-
novação, disse que nunca viu in-
teresse dos profi ssionais em con-
tinuar o trabalho. 

“Para nós, a interrupção de 
uma colaboração cientifi ca por 
pesquisadores é um fato comum 
na ciência em qualquer lugar do 
mundo. Nosso projeto é reco-
nhecido. O término dessa cola-
boração não tem conseqüência 

alguma nas atividades de pes-
quisa do nosso instituto porque 
temos uma equipe própria e, já 
sabendo que a colaboração de-
les terminaria em setembro, já 
estamos recrutando cientistas 
pelo Brasil afora e na Suécia, Su-
íça, Alemanha, França, Chile e 
EUA para trabalhar conosco”, 
afi rmou. 

Na mesma linha da reito-
ra da UFRN Ângela Paiva, que 
já tinha adiantado em nota ofi -
cial divulgada quarta-feira que 
a divisão não afetaria a parce-
ria institucional entre o IINN e a 
UFRN, o neurocientista também 
ressaltou a boa harmonia entre 
as duas partes, embora o grupo 
dissidente tenha saído para to-
car um Instituto do Cérebro, en-
tidade semelhante a dirigida por 
Nicolélis. 

“Queria ressaltar para todo 
o país que essa parceria público 
privada entre o IINN e a univer-
sidade  segue inalterada. Ontem 
(quarta-feira), inclusive, eu falei 
com a reitora Ângela Paiva para 
discutir a ampliação dessa par-
ceria que será anunciada num 
momento apropriado. Essa re-
lação institucional com a UFRN 
continua da mesma forma, 
como ocorre há oito anos”, disse. 

  
EQUIPAMENTOS

Quanto a polêmica da trans-
ferência dos equipamentos do 
Instituto, que teriam sido leva-
dos num caminhão baú por Si-
darta Ribeiro para a UFRN, o 
que deu contornos de ‘barraco’ 
e marcou a debandada do gru-
po dissidente, Nicolélis contou 
que foi pego de surpresa com a 
saída dos pesquisadores, uma 
vez que na quinta-feira da sema-
na passada acertou pessoalmen-
te com a reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, a transferência de 16 tipos 
de equipamentos, no valor de R$ 
232.483,58, e não de R$ 6 milhões 
como foi publicado na impren-
sa, para o Instituto do Cérebro, 
que será coordenador por Sidar-
ta Ribeiro. 

“Quinta-feira passada eu es-
tava na sala da reitora fechando 
esse acordo. Esses equipamen-
tos não estavam mais em uso no 
nosso Instituto, fi camos absolu-
tamente satisfeitos em colabo-
rar com o inicio das atividades 
do instituto do cérebro da UFRN. 
Então cedendo esses equipa-
mentos que faziam parte de um 
convênio que a UFRN fez com a 
CAPs para dar apoio ao começo 
do nosso instituto. Acertamos 
que a transferência dos equipa-
mentos seria feita às 8h, da se-
gunda-feira, sem nenhum pro-
blema. Eu nem recebi um co-
municado ofi cial dos pesquisa-
dores informando a saída deles”, 
informou. 

Indagado sobre como sai 
dessa polêmica, Nicolélis com-
para sua relação com a cidade. 
“Saio como sempre saio e volto 
para Natal: feliz”, encerrou. 

DEFESA, O MELHOR ATAQUE
/ DEBATE /  MIGUEL NICOLELIS ELOGIA SIDARTA RIBEIRO, LÍDER DOS DISSIDENTES DO IINN, E LEMBRA QUE O APOIOU ATÉ FINANCEIRAMENTE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Miguel Nicolelis, na entreviata de ontem, em Macaiba: de óculos redondos, barba, vestindo calça jeans, uma camiseta azul com a logomarca do IINN e um inconfundível boné do Palmeiras

VERBORRÁGICO, SÓ EM 140 CARACTERES

GRUPO 
DISSIDENTE 

SAIRIA EM 
SETEMBRO

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O neurocientista Sidarta Ri-
beiro, da UFRN (Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte), 
contrariou as declarações da rei-
tora Ângela Paiva e afi rmou que 
existe “um problema” institucio-
nal entre a UFRN e o IINN (Institu-
to Internacional de Neurociências 
de Natal), dirigido pelo ex-mentor 
de Ribeiro, Miguel Nicolelis.

Em nota conjunta, o órgão 
gestor do instituto de Nicolelis e 
a reitora da UFRN haviam dito 
que os problemas se resumiam 
a “divergências pessoais” entre 
pesquisadores.

“O que existe é um problema 
que envolve uma parceria públi-
co-privada, que precisa ser resol-
vido e vai ser resolvido”, disse Ri-
beiro. Ele e colegas cortaram seus 

laços com o IINN, inclusive re-
quisitando equipamentos antes 
compartilhados com o órgão, e 
estão implantando o Instituto do 
Cérebro na própria UFRN.

“Nosso projeto tem 15 anos e 
mobilizou muita gente no Brasil e 
no exterior. Já é um sucesso. Não 
podemos deixar que um proble-
ma de gestão acabe com tudo 
isso”, disse.

Antigos colaboradores do 
instituto afi rmaram à Folha que 
a gestão de Nicolelis teria envol-
vido ações autoritárias. O pesqui-
sador argentino Diego Laplagne, 
da Universidade Rockefeller, foi 
proibido de entrar no IINN para 
assistir a uma palestra.

Laplagne havia trabalhado 
entre 2008 e 2009 como pós-dou-
torando no IINN. Em 2010, vol-
tou a Natal para participar de um 
concurso para uma vaga de pro-

fessor na UFRN. No dia seguinte, 
foi ao IINN assistir a uma palestra 
do também argentino Pedro Be-
ckinschtein, hoje na Universida-
de de Cambridge.

“Ao chegar me dei conta de que 
existia uma lista e que, como meu 
nome não estava nela, não tinha 
autorização para entrar no institu-
to, mesmo acompanhado de um 
professsor do IINN. A lista estava 
impressa e plastifi cada!”, contou 
Laplagne. “Só me restou partir no 
meu velho Fusca amarelo.”

Laplagne também diz que 
o problema não é pessoal, e sim 
acadêmico. “A boa ciência básica 
só pode ocorrer em um ambien-
te de liberdade, onde o pesquisa-
dor tem independência de esco-
lher suas perguntas e a forma de 
respondê-las. Minha sensação foi 
a de que não se estava avançando 
nesse caminho.”

Acompanhando à distân-
cia a disputa entre seus anti-
gos colegas, o brasileiro Clau-
dio Mello, um dos idealizado-
res da criação de um centro de 
neurociência em Natal, diz que 
deve haver “algo de muito erra-
do na situação”.

“Os professores da UFRN 
parecem ter sofrido limitações 
no uso de equipamentos ad-
quiridos, em grande parte, com 
verbas públicas. 

Isso não faz sentido”, afi r-
ma Mello, que trabalha na Uni-
versidade de Ciência e Saúde 

do Oregon, nos EUA.
Mello chegou a ser aprovado 

em concurso para professor da 
UFRN, mas acabou não vindo 
para o Brasil. Ele trabalha com 
o controle do aprendizado vocal 
no cérebro, estudando aves.

“O Miguel não se mostrou 
receptivo à ideia de que eu le-
vasse essa linha de pesquisa 
para o IINN”, diz. Esse, porém, 
não foi o principal motivo que 
impediu sua volta ao país, mas 
sim o fato de que o laboratório 
dele já estava bem estabelecido 
nos EUA. (CA e RJL)

*Editor de Ciência e Saúde da 
Folha de São Paulo

“EXISTE UM PROBLEMA  
INSTITUCIONAL”, DIZ SIDARTA 

RESTRIÇÃO NÃO FAZ 
SENTIDO, AFIRMA 
EX-COLEGA

CLAUDIO ANGELO
FOLHAPRESS

REINALDO JOSÉ LOPES*
FOLHAPRESS

O MIGUEL NÃO 

SE MOSTROU 

RECEPTIVO À 

IDEIA DE QUE EU 

LEVASSE ESSA 

LINHA DE PESQUISA 

PARA O IINN”

Claudio Mello
Pesquisador

 ▶EQUIPAMENTOS
A Associação Alberto San-

tos Dumont para Apoio à Pes-
quisa (AASDAP) foi procurada 
pela reitora Ângela Paiva por-
que, como esses professores 
criaram um instituto do cérebro 
para desenvolver suas pesqui-
sas, havia um pleito por esses 
equipamentos que não estavam 
sendo usados pelo IINN cujo va-
lor é de R$ 232 mil, e não seis mi-
lhões de reais como saiu na im-
prensa. Eu queria, inclusive, que 
corrigissem essa informação. 

 ▶VALORES
Assim como não há seis mi-

lhões de equipamentos transfe-
ridos, também jamais coloquei 
pessoalmente R$ 400 mil no Ins-
tituto. Coloquei pequenos tro-

cos, 20 reais aqui, 10 reais ali e de-
diquei oito anos da minha vida 
trabalhando gratuitamente para 
realizar esse sonho de criança 
no RN. Atendemos mil crianças 
aqui, 400 na Bahia. Meu único 
emprego é de professor universi-
tário da universidade de Duken. 

 ▶SIDARTA RIBEIRO
Conheço o professor Sidar-

ta há dez anos. Se o senhor con-
sultar o currículo do professor 
Sidarta, metade dos trabalhos 
publicados por ele tem o meu 
nome. Ele é um cientista bri-
lhante, com um futuro mara-
vilhoso pela frente e tem tudo 
para ser um dos maiores cien-
tistas do Brasil. Durante anos 
apoiei suas pesquisas não só in-
telectualmente, mas fi nanceira-

mente também, quando o no-
meei diretor cientifi co desse 
instituto. Durante cinco anos 
ele teve apoio total, recursos fi -
nanceiros, mas ele chegou num 
momento da carreira em que 
pode se tornar um pesquisador 
independente.

 ▶RESTRIÇÕES
Nunca houve restrição al-

guma ao uso de equipamentos, 
o que houve é que toda entida-
de privada tem normas de se-
gurança, gerenciamento admi-
nistrativo para que a regra seja 
cumprida. E seguimos à risca 
essas normas. Nos foi ofereci-
da uma lista de 95 pessoas que 
teriam acesso ao Instituto e foi 
aprovada. Essas pessoas tive-
ram acesso completo. Só pedía-

mos que as pessoas que não ti-
vessem nessa lista fossem regis-
tradas, que pessoas fossem ca-
dastradas, somos uma empresa 
privada.

 ▶CONTINUIDADE
Os nossos mais de 100 fun-

cionários continuam trabalhan-
do normalmente, nada muda. 
Queria avisar aos nossos alunos 
de pós-graduação da parceria 
com a UFRN que todos os pro-
jetos de pesquisa estão garan-
tidos, assim como as teses e os 
experimentos. 

 ▶DIVÓRCIO
Em mais tempo ou menos 

tempo essa cisão aconteceria de 
qualquer jeito, faz parte da par-

ceria. Não tem nada de mais. 
Isso é muito menos que o divór-
cio de um casamento. Não tem 
divisão de bens não. São duas 
estruturas que têm pesquisas 
feitas em áreas diferentes e que 
vão pegar espaços diferentes. 

 ▶EQUIPE 
Nunca tive a minha equipe. 

Ele (Sidarta Ribeiro) foi meu alu-
no de pós-doutorado, me orgu-
lho de ter nomeado ele. Ele é pro-
fessor titular da UFRN, tem suas 
próprias linhas de pesquisa e tem 
total direito de constituir sua pró-
pria escola e fazer suas pesqui-
sas de forma independente. Todo 
pesquisador quer isso para a sua 
carreira. Não tenho mais a acres-
centar sobre o meu relaciona-
mento com o professor Sidarta. 

“NÃO É DIVÓRCIO, NÃO 
HOUVE DIVISÃO DE BENS”

A polêmica da 
transferência dos 
equipamentos, 
o rompimento 
com o ex-aluno e 
neurocientista Sidarta 
Ribeiro, informações 
falsas divulgadas 
pela imprensa 
local e nacional e a 
continuidade dos 
trabalhos no instituto. 
Miguel Nicolelis não 
se negou a responder 
nenhuma pergunta 
embora ainda tenha 
fi cado no ar o real 
motivo da briga. Abaixo, 
os principais trechos da 
entrevista coletiva.  
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Momentos antes da explo-
são, José Dias, que tem duas bar-
racas na feira da Cidade da Espe-
rança, precisou ir à outra para re-
por um funcionário que faltara. O 
local da segunda barraca fi ca dis-
tante o sufi ciente para não ter per-
cebido o que tinha ocorrido. “Se 
eu tivesse fi cado na barraca onde 
estava meu fi lho, eu estaria em 
uma cama ao lado dele aqui”, con-
ta. Para ele, a feira acabou no mo-
mento que a notícia chegou aos 
seus ouvidos, cerca de cinco mi-
nutos depois. “Deixei tudo e corri 
para socorrer meu fi lho”.

Neste momento, Dhenifer Da-
vid foi “jogado quatro metros para 
trás”, segundo seus cálculos. Na 
mesma hora, se levantou e só pen-
sava em procurar por sua espo-

sa, também atingida, enquanto o 
pânico tomava conta dos presen-
tes. “Tudo foi muito rápido. Eu não 
agüentava de dor e caí, não sabia 
sequer o que estava acontecendo. 
Era muita gente correndo”, relatou 
Dhenifer.

A corrida do pai de Dhenifer 
para o Walfredo Gurgel foi a mes-
ma empreendida por Maria Fir-
mino, quando recebeu uma liga-
ção do seu fi lho, Rodrigues, aos 
prantos. “Nunca o havia  visto cho-
rar, sabia que a coisa não podia ser 
boa”, desabafou a diarista, que não 
tem trabalhado e tem deixado o fi -
lho mais novo, de 4 anos, com a 
vizinha. O esposo, Francisco Re-
ginaldo, que é pedreiro, também 
não tem conseguido trabalhar, e a 
academia do fi lho está aos cuida-
dos dos funcionários, sem nenhum 
“olho do dono”. “Trabalhamos por 
conta própria e sobrevivemos des-
te dinheiro. Esta é a situação da 
maioria das pessoas aqui, sejam ví-
timas ou parentes”, afi rmou.

A esposa de Rodrigues está em 
outra enfermaria, a 2, onde divide 
o quarto com Dona Selma, 45. “Eu 
não vou resistir, estou muito mal”, 
conta Selma, chorando . Para ela, 
o domingo não era comum e cor-
riqueiro, e sim um dia muito im-
portante, pois “precisava fazer di-
nheiro para pagar as contas acu-
muladas há meses”. Com queima-
duras nos braços, nas pernas e no 
rosto, tentou se proteger do frio 
com o cobertor. “Choro toda hora. 
Meu fi lho está na outra sala e eu 
não posso nem vê-lo”, lamenta a 
feirante.

Quando a noie chega e as lu-
zes se apagam, as tristes lembran-
ças da manhã do último domingo 
vêm à tona e são motivos para la-
mentações e confortos recíprocos 
entre eles e os parentes. Impossí-
vel não se comover com a histó-
ria de cada um, que só se transfor-
ma em polêmica quando aborda a 
causa do acidente. Vítimas ou pa-
rentes, todos têm mais uma coi-
sa em comum: ninguém quer afi r-
mar que foi o responsável pela tra-
gédia. A frase “Não era o meu bo-
tijão” é repetida várias vezes e às 
vezes  motiva a discórdia. 

Não se sabe de onde veio o bo-
tijão de gás de dois quilos, já que 
o pesado objeto “saiu rolando pela 
feira, e soltou uma rápida chama 
de fogo, espalhando óleo quente 
em um raio de cinco metros”, se-
gundo um feirante que não quer 
ser identifi cado. A feira da Cidade 
da Esperança tem, hoje, 665 barra-
cas e 366 feirantes. 

“Meu botijão era dos grandes, 
então não foi o meu que explodiu. 
Nunca mais vou usar um na mi-
nha vida, se eu sair daqui”, prome-
teu Dona Selma. “Quero dar este 
conselho para todos os outros fei-
rantes, mesmo que não haja fi s-
calização da prefeitura para isso”, 
concluiu. Apesar de insistir para 
que tirássemos uma foto, a famí-
lia não deixou a reportagem fazer 
fotos. “As pessoas gostam de falar, 
comentar. Tentamos preservar a 
imagem dela”, contou a fi lha.

O outro fi lho da Dona Selma, 
Bruno, 17, ajudava a mãe na ven-
da de tapioca na feira e também 

foi atingido. Ele costumava se or-
gulhar do corpo sarado, por cau-
sa dos exercícios diários em feiras 
livres da cidade. Agora, não sabe 
como será, nem sequer quando 
sairá do hospital. O seu pai tem 
trabalhado em feiras durante a se-
mana, mesmo depois do ocorrido 
“pois a vida não pode parar”.

José Dias Soares Silva também 
não sabe de onde saiu o botijão, mas 
garante que não foi da sua barraca. 
“A discussão nunca chega a resulta-
do algum. Ficamos sempre na dúvi-
da, porque ninguém quer assumir a 
responsabilidade”, afi rmou. “Na re-
lação que construímos aqui, apesar 
de tudo, não existe confi ança”.

Dez pacientes ainda perma-
necem internados no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel sob 
os cuidados da equipe médica da 
unidade. Todos eles - nove adultos 
e uma criança -  apresentam quei-
maduras nas mesmas partes do 
corpo: braços, pernas e face. 

“As vítimas que estão no CTQ 
têm queimaduras de 1º  e 2º graus. 
Os casos estão estáveis, mas são 
considerados graves e devem ser 
observados, pois ainda podem evo-
luir para quadros de insufi ciência 
renal, por causa da perda de líqui-
dos, e infecções”, disse Mozart Dias 
de Almeida, diretor do HMWG. 

Os pacientes estão recebendo 
cuidados clínicos, como troca de 
curativos com anestesia três ve-
zes por semana, sessões de fi siote-
rapia e acompanhamento psicoló-
gico. O que eles querem mesmo é 
sair do hospital, se recuperarem e 
voltar à  vida normal.

VINTE E QUATRO de julho era para 
ter sido mais um dia de domingo 
corriqueiro e comum na vida de 
Cynira Catarina, Dhenifer David 
e Rodrigues Firmino, jovens com 
idade entre 17 e 22 anos, que vi-
veram o pânico que tomou conta 
de centenas de pessoas que esta-
vam na feira livre da Cidade da Es-
perança, domingo passado, após 
a explosão de um botijão de gás 
numa situação ainda não comple-
tamente esclarecida. 

Com mais de 30% dos corpos 
atingidos e faces desfi guradas pelo 
fogo, eles tiveram seus destinos 
cruzados em uma enfermaria do 
Centro de Tratamento de Queima-
dos (CTQ), no Hospital Walfredo 
Gurgel. O NOVO JORNAL visitou 
o local e escutou, por algumas ho-
ras, o depoimento destas pessoas, 
que estão entre as 10 vítimas que 
continuam internadas após o aci-
dente. Os pacientes estão em esta-
do grave, mas estável e na iminên-
cia de evolução para quadros de in-
sufi ciência renal por causa da per-
da de líquidos e infecções, já que 
as pomadas de cicatrização estão 
em falta no hospital e as visitas não 
usam máscaras. 

A história daquele domingo  trá-
gico começou de maneira diferente 
para cada um deles.  Rodrigues Fir-
mino, 20, saiu de casa com sua espo-
sa para lanchar, 15 minutos antes do 
acidente, que ocorreu por volta das 
10h30. Por lá, também estava Cyni-
ra Catarina, 22, que não perde um 
domingo da feira e gosta de chegar 
no comecinho, por volta das 7h. Ela 
conhece todo mundo e adora tomar 
água de coco na banca vizinha a de 
Dhenifer David, 17, que tinha acor-
dado às 4h30 para ajudar o pai na 
venda de pastéis e caldo de cana.

Todos eles são estudantes e re-
tornariam às aulas na última se-
gunda-feira. Agora são vizinhos 
na “Enfermaria 1”, uma das qua-
tro salas do CTQ e que concentra 
cinco dos 25 leitos destinados ao 

tratamento de vítimas de aciden-
tes com fogo. O silêncio toma con-
ta deste ambiente, de menos de 
50 metros quadrados, e só assim é 
possível escutar o que os pacientes 
falam em voz baixa, triste e, mui-
tas vezes, interrompida pelo choro.  
Eles conversam entre si, trocam al-
gumas palavras de conforto, ten-
tam descontrair os parentes de al-
guma forma, mas não são convin-
centes nem para si mesmos. 

A mãe de Rodrigues, Maria 
Firmino da Silva, conta que esta-
va varrendo a casa quando o fi lho 
se despediu com um “volto já”. Ele 
saiu do bairro de Felipe Camarão, 
junto com a esposa, em direção 
à Cidade da Esperança. Na vol-
ta, pretendia surpreender a mãe 
com um pastel. Dona Maria, por 
sua vez, estava quase iniciando a 
preparar o almoço especial daque-
le domingo para comemorar o in-
gresso do fi lho no curso de Edu-
cação Física em uma universida-
de particular. Rodrigues tem uma 
academia, que estava fechada des-
de o sábado à tarde. 

Sob efeito da dolorosa troca de 
curativos, que necessita de aneste-
sia, Cynira se tremia por comple-
to em cima da cama do hospital. A 
mãe Josefa Maria disse que a fi lha 
“é muito dada e conhecia a maioria 
dos feirantes, com quem sempre 
manteve respeitoso relacionamen-
to”. Vaidosa como toda mulher, Cy-
nira ainda não viu seu rosto – ir-
reconhecível para quem a conhe-
ce. “Hoje, ela chorou pela primeira 
vez. É muita dor”, lamentou a mãe.

Dhenifer David acordou mui-
to cedo, como em todos os do-
mingos.  Juntamente com seu pai, 
José Dias, fez o carregamento da 
van com pastéis, cana de açúcar 
e demais equipamentos da bar-
raca, entre ele um botijão de gás – 
“que não foi o que explodiu”, jura. 
Os dois partiram do bairro de Na-
zaré para a feira, por volta da 5h. 
Deveriam estar de volta em casa 
às 14h, onde se preparariam para 
o culto evangélico de praxe dos 
domingos. 

UNIDOS PELA DOR
/ FATALIDADE /  O DESTINO DE TRÊS JOVENS ESTUDANTES SE CRUZA NA ALA DE QUEIMADOS DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL; 
ELES ESTÃO ENTRE AS VÍTIMAS DA EXPLOSÃO DO BOTIJÃO DE GÁS, DOMINGO PASSADO, NA FEIRA LIVRE DA CIDADE DA ESPERANÇA

RODRIGUES FIRMINO SAIU DE CASA COM 

SUA ESPOSA PARA LANCHAR NA FEIRA. 

NA VOLTA, PRETENDIA SURPREENDER 

A MÃE COM UM PASTEL

DHENIFER DAVID ACORDOU MUITO CEDO 

E AJUDOU O PAI A CARREGAR O CARRO 

COM PRODUTOS PARA VENDER NA FEIRA, 

COMO PASTEL E CANA DE AÇUCAR

CYNIRA CATARINA VAI À FEIRA TODOS 

OS DOMINGOS; ADORA TOMAR 

ÁGUA DE COCO NA BANCA 

VIZINHA A DE DHENIFER

TULIUS TSANGAROPULOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

“DEIXEI TUDO E CORRI PARA 
SOCORRER MEU FILHO”

NINGUÉM SABE EXPLICAR 
A ORIGEM DA EXPLOSÃO

 ▶ Maria Firmino, mãe de Rodriques 

Firmino da Silva

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O VI CONGRESSO Médico do Rio 
Grande do Norte, que será realizado 
em Natal entre os dias 3 e 6 de agos-
to, fi cou mais atrativo após ter con-
seguido a certifi cação da Comis-
são Nacional de Acreditação (CNA), 
concedida na última segunda-feira. 
Assim, os participantes do principal 
encontro do setor no estado terão 
os novos conhecimentos atestados 
e pontos creditados na associação 
da especialidade a que eles perten-
cem, seguindo uma fi losofi a de edu-
cação médica continuada. 

De acordo com a presidente 
da Comissão Científi ca do Con-
gresso, médica Patrícia Jales, a cer-
tifi cação é uma forma de estimu-
lar o profi ssional a se atualizar a 
cada ano com as novidades da sua 
área, no que diz respeito a novos 
medicamentos, diagnósticos, tra-
tamentos e técnicas. 

Os médicos, para garantirem as 
especializações nas áreas que esco-
lheram, devem somar 100 pontos 
no decorrer de cinco anos, que são 
creditados através das sociedades 
de cada especialidade, ou seja, elas 
determinam quanto cada even-
to (cursos, congressos, simpósios, 
publicação de artigos em revistas 
científi cas, pós-graduações, etc.) 
deve “render” em pontos. Caso o 
médico não consiga os 100 pontos 
em cinco anos não perderá o diplo-
ma de sua especialidade, mas terá 
de fazer uma prova para revalidá-
lo. Segundo Jales, o evento que me-
lhor pontua o profi ssional é o con-
gresso nacional de sua especialida-
de. “Se eu sou uma especialista em 
dor, o Congresso Brasileiro de Dor 
é o que vai melhor me pontuar, se-
gundo o CNA”, explica ela. A cada 
ano, o máximo acumulado é de 40 
pontos, que pode ser conseguido 
totalmente em um congresso.  

A certifi cação dada pelo CNA é 
importante, segundo a presidente, 
por dar a oportunidade dos médi-
cos acumularem pontos sem terem 
custos maiores de viagens e hospe-
dagem para terem eles creditados 
em eventos realizados em outras 
cidades, principalmente nos gran-
des centros, no eixo sul-sudeste. “É 
uma chance de acumular pontos 
estando mais próximo de seu local 
de trabalho”, diz ela. Porém, obser-
va Jales, cursos feitos através da in-
ternet também contam para o acú-
mulo de pontos no CNA. 

“A alegria maior de ter o Con-
gresso acreditado pelo CNA é o 
fato de ele contemplar todas as es-
pecialidades médicas. Serão mais 
de 120 temas de atualização em di-
versos segmentos”, declara. A As-
sociação Médica Brasileira (AMB) 
reconhece 53 especialidades, mas, 
somando-se as áreas de atuação, 
as subdivisões passam de 100. 
Além dessa atualização, do pon-
to de vista científi co, o Congresso 
também permite a interação en-
tre colegas da mesma profi ssão, 
estudantes, professores e pesqui-
sadores, que trabalham em cida-
des diferentes, mas poderão discu-
tir problemas comuns à sua área 
de atividade. “Poucas vezes alguns 
médicos de Ceará Mirim, Mossoró 
e Caicó trocam ideias com os seus 
colegas de Natal”, diz a presidente. 

A Comissão Científi ca do Con-
gresso também vai enfocar a im-
portância da formação médica 
continuada, não só no nível da 
graduação, mas, principalmen-
te, a partir dos primeiros anos de 
atividade profi ssional. Segundo a 
médica, com a divulgação das in-
formações acontecendo de forma 
cada vez mais veloz, a quantidade 
de medicamentos lançados pela 

indústria farmacêutica tornou-se 
mais acessível a um público mui-
to maior, praticamente obrigan-
do ao profi ssional da área tam-
bém estar a par dessas novidades 
farmacológicas. 

No Congresso, haverá espa-
ço para os médicos clínicos que 
trabalham com medicina de saú-
de da família. Ofi cinas com práti-
cas serão direcionadas para estes 
profi ssionais. “Muitas vezes os clí-
nicos gerais trablham como espe-
cialistas nos Programas de Saúde 
de Família (PSF)”, diz ela, acres-
centando que, no Brasil, a forma-
ção de profi ssionais com especiali-
zação em medicina da família ain-
da está engatinhando, quadro que 
ela acredita estar mudando nos 
próximos anos. 

SIMPÓSIO E ARTES
Patrícia Jales também é uma 

das coordenadoras do I Simpósio 
das Ligas Acadêmicas, que visa es-
timular os estudantes a pesquisa-
rem e publicarem artigos científi -
cos, também dentro de um contex-

to de educação continuada. Segun-
do ela, somando-se os alunos das 
universidades federal e estadual do  
Rio Grande Norte, além das esco-
las privadas, são aproximadamen-
te 200 estudantes de medicina. 

Confi rmaram presença no 
simpósio as ligas acadêmicas de 
Atenção Integral ao Portador de 
Diabetes, Cardiologia, Cirurgia, 
Clínica Médica, Dermatologia, In-
fectologia, Multidisciplinar Para o 
Estudo Dor, Nefrologia, Neurolo-
gia, Oncologia, Ortopedia, Radio-
logia, Trauma e Urologia. 

Também será promovido o I 
Encontro de Medicina e Arte, que 
permitirá a exposição de trabalhos 
como pinturas e fotografi as de au-
toria dos médicos, além de con-
curso de poesias, o primeiro Po-
emed. “O avanço das técnicas da 
medicina devem vir acompanha-
das de um olhar mais humano, 
uma relação melhor entre o profi s-
sional e o paciente”, fala ela. Toda 
a programação do evento está dis-
ponível no site www.congresso-
medicorn.com.br.

AS ESCOLAS ESTADUAIS do Rio Gran-
de do Norte têm até o dia 5 de 
agosto para apresentarem à Se-
cretaria Estadual de Educação e 
Cultura os calendários de reposi-
ção escolar. Cada unidade de en-
sino deve formalizar o calendário 
de forma que cumpra 200 dias leti-
vos e 800 horas aula. A decisão so-
bre a melhor forma de repor as au-
las está na mão dos conselhos de 
cada escola, entidades que tem 
como representantes alunos, dire-
tores e professores.

Para guiar esse calendário de 
reposição de aulas, a Secretaria 
Estadual de Educação e Cultura 
publicou no site ofi cial orienta-
ções para as aulas nas escolas es-
taduais que foram prejudicadas 
pela greve de 83 dias realizada pe-
los professores. A secretaria espera 
que o ano letivo de 2011 termine 
no dia 25 de janeiro e publicou na 
recomendação que o sábado seja 
considerado como um dia letivo.

Segundo a secretária de Edu-
cação, Bethânia Ramalho, as esco-
las vão fazer seus calendários de 
acordo com as particularidades de 
cada uma. “Temos que garantir que 
o conteúdo seja passado com qua-
lidade para todos os alunos”, dis-
se. Os conselhos escolares têm que 
organizar o ano letivo, para Bethâ-
nia, de uma forma que minimize as 
perdas de cada estudante. “A ques-
tão é diversifi cada, o importante é 
que o conteúdo seja mantido”. 

Sobre o fato de parte dos estu-
dantes não quererem aulas no sá-

bado, Ramalho lembrou que a re-
comendação do Ministério Pú-
blico é pelo cumprimento de 200 
dias de aula. “Os conselhos esco-
lares têm que ver como mediar 
isso, se vão colocar o sexto horá-
rio ou vão colocar aulas no sába-
do. A SEEC vai fi scalizar todo ca-
lendário”, afi rma. 

A coordenadora geral do Sin-
te, Fátima Cardoso, disse que não 
há nenhuma orientação do sindi-
cato para a reposição de aulas. “Os 
conselhos escolares são os melho-
res órgãos para defi nir isso”, dis-
se Fátima. Segundo ela, a questão 
nas aulas nos sábados deve ser ob-

servada pela secretaria. “Do que 
adianta ter uma aula no sábado se 
o aluno não vai frequenta-lo? Isso 
é algo que deve ser defi nido esco-
la a escola, de acordo com a neces-
sidade dos professores e dos alu-
nos”, disse. 

Fátima Cardoso lembra que 
há uma recomendação do Conse-
lho Federal em Educação para que 
sejam cumpridas 800 horas aula e 
não necessariamente os 200 dias 
letivos. “Isso pode complicar um 
pouco porque o Ministério Públi-
co quer que se cumpra os 200 dias. 
Estamos conversando sobre isso 
com a secretaria e com as escolas”.

Escolas devem defi nir reposição 
de aulas até 5 de agosto

/ EDUCAÇÃO /

ORIENTAÇÕES DA SEEC

A Secretaria de Estado da Educação 
e da Cultura, no cumprimento da 
obrigação Constitucional,  e da 
Decisão Judicial proveniente da  
Ação Cível Originária nº 201108049-
7 de 13 de julho de 2011,  
determina o novo Calendário Escolar  
para Rede Estadual de Ensino a ser 
operacionalizado em razão da greve 
dos professores defl agrada em 02 
de maio de 2011.

1. O Calendário Escolar deverá ser 
aprovado pelo Conselho de Escola, 
com registro em ata da reunião feita 
para este fi m, com ampla divulgação 
à Comunidade Escolar.
2. Após aprovação, a escola deverá 
encaminhar o referido Calendário 
à DIRED até 05 de agosto de 2011 
para a aprovação e o monitoramento 
das atividades pedagógicas a serem 
realizadas nos dias programados.
3. As escolas que aderiram à greve, 
seja de forma total ou parcial, 
conforme o Inciso I do Art. 24 da 
Lei nº 9.394/1996 – LDB terão que 
cumprir as 800 horas, distribuídas 
por um mínimo de 200 dias letivos 
de efetivo trabalho escolar, excluindo 
o tempo reservado aos exames 
fi nais, quando houver.
4. Os sábados, a partir do 
segundo semestre de 2011, serão 
incluídos como dias letivos para o 
cumprimento da carga horária anual.
5. A Secretaria  de Educação  está  
organizada para orientar as escolas 
e acompanhar o cumprimento do 
novo Calendário Escolar.

 ▶ Bethânia Ramalho, secretária de Educação: “Temos de garantir o conteúdo”

CONGRESSO MÉDICO GANHA 

CERTIFICAÇÃO DA CNA
/ SAÚDE /  CERTIFICAÇÃO ESTIMULA O PROFISSIONAL A SE ATUALIZAR COM AS NOVIDADES DE SUA ÁREA, AFIRMA ORGANIZADORA DO EVENTO

CERTIFICADO DE ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL 

Conceito
Documento concedido pela Associação Médica Brasileira e Sociedades de 
Especialidade que atesta os novos conhecimentos do médico.

Validade 
Cinco anos

Participantes
Médicos que obtiveram o título de especialista ou certifi cado de área de 
atuação a partir de janeiro de 2006 têm de obter o CAP a cada cinco anos, sob 
pena de perda do registro desses documentos. 

Como se certifi car
Para obter o CAP, o médico especialista tem de acumular 100 pontos ao 
longo de cinco anos, participando de diferentes atividades de atualização, 
devidamente credenciadas pela Comissão Nacional de Acreditação. Para efeito 
de certifi cação, será considerado apenas um máximo de 40 pontos por ano.

Justifi cativa
Os programas de educação médica continuada são, mundialmente, práticas 
obrigatórias para a atualização do profi ssional, mantendo suas competências 
científi cas. O especialista que obtiver o CAP será mais valorizado por 
seus pacientes e no mercado de trabalho, pois poderá comprovar seu 
aprimoramento constante frente à evolução da medicina.

Inscrições
Informações sobre as inscrições para o VI Congresso Médico, que será 
realizado no Hotel Pirâmide,  através do telefone 3219- 6611

FONTE: COMISSÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO

É UMA CHANCE DE ACUMULAR 

PONTOS ESTANDO MAIS PRÓXIMO 

DE SEU LOCAL DE TRABALHO”

Patrícia Jales, Presidente da Comissão Científi ca do Congresso

VANESSA SIMÕES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Nalva Melo Café Salão, continua 

a mostra Cabelo no Cinema com 

O bebê de Rosemary (Rosemary´s 

baby). Início: 20h. Informações: 3212 

1655.

Na Casa da Ribeira: “Destrilhados”, o 

espetáculo encenado pelos jovens do 

projeto ArteAção da Casa da Ribeira 

começa às 19h00. Entrada gratuita. 

Informações: 3211 7710.

No Hell1s Pub, muito rock com 

a banda Blck Jack. Início: 22h. 

Informações:  9412 2703.

CILADA.COM – [Cinemark] 11h30 - 

13h50 - 16h15 - 18h40 - 20h10 - 21h00 

- 23h20 – [Moviecom] - 13:55 - 16:00 - 

18:00 - 20:00 - 22:00

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS 
DA MORTE - PARTE II – [Cinemark] 

- 11h00- 12h00- 15h00- 16h05 - 17h50- 

19h00- 20h45 - 22h10 - 22h30 - 23h40 

– [Moviecom] - 14:50 - 16:20 - 17:30 

- 20:10 - 21:00
REENCONTRANDO A FELICIDADE – 

[Cinemark] - 11h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR– [Cinemark] -12h10 - 

13h10- 15h05 - 16h00 - 17h35-18h50 

- 20h35-22h00- 23h50 - [Moviecom] 

- 14:00  - 15:10 - 16:30 - 17:45 - 19:05 - 

20:20 - 21:40 

CARROS 2 – [Moviecom] - 13:45

ASSALTO AO BANCO CENTRAL– 

[Cinemark] - 11h50 - 14h20 - 16h50 

- 19h20 - 21h50 - 00h10 – [Moviecom] 

- 13:10  - 15:20 - 17:30 - 19:40 - 21:50

FILHOS DE JOÃO– [Moviecom] - 16:00 

- 17:45 - 19:30

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 11h10 - 13h25 - 15h45 - 17h55 – 

[Moviecom] - 14:20 - 19:00

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO 
DA LUA –[Moviecom] - 21:15

O ANO ERA o de 2006 quando a 
professora Cláudia Santa Rosa 
fi nalizou seu doutorado em 
Educação. Ela retornava, mais 
estimulada do que nunca, para 
as salas de aulas, desta vez 
como coordenadora pedagó-
gica da Escola Estadual Hegé-
sippo Reis, em Nova Descober-
ta. À primeira vista, a situação 
do ensino na escola pareceu 
“assustadora e decepcionante”, 
mas a encorajou para o desafi o 
de reestruturação e, principal-
mente, da transformação dos 
alunos em leitores. 

Ela idealizou um proje-
to que tornou-se referência na 
educação do Rio Grande do 
Norte e acaba de ser publicado 
em forma de coletânea “A Lei-
tura Literária na Escola Públi-
ca Potiguar”, que será lançada 
hoje, em um evento que o Ins-
tituto de Desenvolvimento da 
Educação (IDE) realizará no 
Centro Municipal de Referên-
cia em Educação Aluízio Alves 
(CEMURE) a partir das 8h30.

“O IDE está realizando pro-
jetos junto às escolas e fazendo 
um controle social, acompa-
nhando o quadro educacional 
do estado”, conta Cláudia San-
ta Rosa, que também é direto-
ra executiva do instituto do Rio 
Grande do Norte.

A coletânea, organizada 
por Cláudia Santa Rosa, foi ela-
borada como forma de docu-
mentação e registro do pro-
cesso do seu próprio projeto 
“Rede Potiguar de Escolas Lei-
toras”, que está sendo desen-
volvido desde 2007. O objetivo 
é formar professores para que 
atuem como multiplicadores, 
promovendo a literatura nas 
escolas públicas, e atingindo, 
assim, diretamente os alunos.  

Tudo começou quando 
a educadora apresentou, em 
2006, uma proposta para in-
centivar a leitura dos alunos 
da Escola Estadual Hegésip-
po Reis.  A sugestão foi passa-
da pelo IDE ao Instituto C&A, 
que desenvolve ações na área 
de educação para criar uma 
sala de leitura, o que viria a 
ser o primeiro passo para uma 
grande biblioteca. Junto à Se-
cretaria Estadual de Educação, 
foi assinado o primeiro termo 
de parceria de um projeto que 
veio a se expandir em ativida-
des e atuação.

Hoje, são 145 escolas mu-
nicipais e estaduais de Natal e 
Parnamirim participando com 
ações que são defi nidas por 
uma agenda sistemática de ati-
vidades ao longo do ano, que 
incluem a escolha criteriosa de 
livros didáticos, a organização 
de bibliotecas e o convite a es-
critores para debates com alu-
nos. Em Natal, 50% das escolas 
municipais e 95% das estadu-
ais voltadas ao ensino funda-
mental ( foco do projeto) inte-
gram a Rede Potiguar de Es-
colas Leitoras, de acordo com 
Cláudia Santa Rosa. Em Par-
namirim, os números atingem 

70% e 95%, respectivamente.
“Quando identifi quei as di-

fi culdades da primeira escola, 
fi zemos um trabalho que teve 
resultados fantásticos. Nos-
sos parceiros perceberam que 
o trabalho poderia ir para ou-
tras escolas, considerando que 
o estado estava em uma péssi-
ma situação no ensino públi-
co”, comentou, ressaltando que 
o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) do 
Rio Grande do Norte era o pior 
do Brasil em 2007. 

Todo o desenvolvimento do 
projeto passou a ser registra-
do por Cláudia, com o intui-
to de reunir informações para 
lançar uma coletânea. “Agora 
que chegamos aos resultados 
esperados e conseguimos reu-
nir um acervo grande de infor-
mações, queremos que o livro 
chegue aos parlamentares, es-
pecialistas e gestores para ins-
pirar novas iniciativas e ser ex-
pandido como política públi-
ca”, diz.

O livro tem 352 páginas, 
com prefácio do diretor-presi-
dente do Instituto C&A, Pau-
lo Castro, e texto das “orelhas” 
assinado pela governadora Ro-
salba Ciarlini. A obra guarda 
artigos escritos por especialis-
tas e escritores do RN e de vá-
rios estados brasileiros que tra-
balharam nos encontros de 
formação do projeto, além de 
experiências e pesquisas reali-
zadas por professoras de esco-
las que integram a Rede Poti-
guar de Escolas Leitoras. 

EDIÇÃO
A coletânea inclui artigos 

e relato de experiências deste 
trabalho. A obra é dividida em 
cinco partes. Uma delas é de-
dicada ao marco legal que res-
palda políticas públicas de pro-
moção da leitura literária nas 
escolas e que foi construído até 
o momento no RN, além de do-
cumentos como o “Manifes-
to por um Rio Grande do Nor-
te de Leitores”, que foi elabora-
do durante o Fórum Potiguar 
das Escolas Literárias, em ju-
lho de 2010, a partir de propos-
tas para incentivar a leitura no 
estado. 

A edição e impressão dos 
1.500 exemplares do livro foi 
totalmente patrocinada pelo 
Instituto C&A.  A obra não será 
comercializada e a distribuição 
será feita para escolas, bibliote-
cas, especialistas, gestores pú-
blicos, parlamentares e jorna-
listas, conforme critérios ado-
tados pelo IDE.

Em outra parte, muitas fo-
tos relatam as escolas premia-
das no concurso “Escola de 
Leitores”, realizado em 2009 
pelo Instituto C&A, em parce-
ria com IDE e a Secretaria Esta-
dual de Educação. As cinco es-
colas vencedoras concorreram 
com outras 70, apresentando 
propostas para desenvolver a 
literatura entre seus alunos. 
Elas receberam uma premia-
ção de R$ 10 mil para aplicar 
no projeto, que foi acompa-
nhado pelo IDE. 

FORMANDO 
PEQUENOS LEITORES
/ REGISTRO /  PROJETO QUE INCENTIVA A LEITURA JUNTO AOS ALUNOS DAS ESCOLAS PÚBLICAS, 
ORGANIZADO PELA EDUCADORA CLÁUDIA SANTA ROSA, É PUBLICADO EM FORMA DE COLETÂNEA

FIZEMOS UM TRABALHO 

QUE TEVE RESULTADOS 

FANTÁSTICOS. NOSSOS 

PARCEIROS PERCEBERAM 

QUE O TRABALHO PODERIA 

IR PARA OUTRAS ESCOLAS, 

CONSIDERANDO QUE O 

ESTADO ESTAVA EM UMA 

PÉSSIMA SITUAÇÃO NO 

ENSINO PÚBLICO”

Cláudia Santa Rosa
Educadora

TULIUS TSANGAROPULOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Por que é que, culturalmente, nós nos 
sentimos mais confortáveis vendo dois homens 
segurando armas do que dando as mãos? ”
Ernest Gaines
Autor norteamericano

Aniversário do 
fotógrafo do 
NOVO JORNAL
D’Luca, no buff et 
Renata Motta, bairro 
do Tirol

FOTOS: DOROTHÉIA DANTAS / ESPECIAL PARA O NJ

FOTO: CANINDÉ SOARES

 ▶ D’Luca, bem de saúde com os médicos Guilherme Cavalcanti, 

Levy Jales, Geraldo Ferreira, Joriel, Álvaro Barros e Victor Dantas

 ▶ D’Luca todo orgulhoso com os fi lhos Thiago Carlos, Thulio 

Bezerril e Luiza Carolina

 ▶ Ésio Costa e Flávia Diniz fazem sanduíche do aniversariante  ▶ D’Luca com José Lira, Miriam de Sousa e Carlos Marques  ▶ Irani Andrade e Cláudia Santa Rosa

 ▶ No fl agrante de Canindé Soares, D´Luca solta a voz ao lado 

de Isaque Galvão e Rodolpho Amaral

 ▶ Soledade Fernandes e Jarbas Bezerra

 ▶ A diretora da Clínica Pedro 

Cavalcanti recebendo o título de cidadã 

caicoense pelas mãos do vereador 

Almir Filho, no Complexo Turístico da 

Ilha de San’tana.

 ▶ Jener Tinoco e Ricardo Abreu na palestra de Carlos Alberto 

Parreira promovida pelo Sebrae no Olimpo

 ▶ Rodrigo Barros e Laisa Leite 

no Dom Vinicius

 ▶ Flávia e Aécio Diniz com Herculano Azevedo, presidente da 

Adarn, em almoço na sede da Associação

 ▶ Adila Soares, Sara Gentil e Madalena Blanco no Temaki Lounge

 ▶ As damas Maisa Ferreira, Ieda Carvalho e 

Silvia Ramalho nos 100 anos da LIGA FARN

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA

C
ED

ID
A

?Que entre os recém empossados membros da nova diretoria do 
Sindicado da Industria da Construção Civil do RN, Sinduscon, 
o engenheiro Érikson Marques de Oliveira da Construtora 
Conisa, recebeu a nomeação de Diretor de Política Ambiental?
Que o novo diretor acredita que a melhoria dos processos 
deverá gerar ganhos para as empresas, para os clientes, 
funcionários e principalmente para a cidade?

VOCÊ SABIA

De gaúcho
Uma repórter vai entrevistar um 

gaucho de Bagé e gravador ligado, 
começou o perguntório:

- Boa noite, senhor, desejamos 
ouvir sua opinião a respeito de um 

assunto que vem preocupando 
os pecuaristas do nosso estado. O 

que o senhor  considera como a 
razão principal de as vacas serem 
acometidas da  chamada doença 

da vaca louca ?
O gaucho olhou para a moça e 

respondeu :
- Tu sabias que o touro come a 

vaca somente uma vez por ano?
A repórter, visivelmente 

envergonhada, fala:
- Bem, senhor, eu não sabia... 

informação interessante, mas o 
que isso tem a ver com a doença?

- Tu sabias que as vacas são 
ordenhadas duas vezes por dia ?

- Senhor, novamente agradeço 
a informação, mas por que não 

vamos diretamente ao ponto 
central da minha pergunta: a que 

o senhor atribui o fenômeno 
da vaca louca ?

O guasca, tentando ser explícito, 
responde :

- Ma tche! Imagina se eu fi casse 
brincando com as tuas tetas

duas vezes por dia e só te comesse 
uma vez por ano, tu também não 

fi carias louca???

No Jobim
A programação musical de 
hoje será mais longa no Jobim. 
Das 21h30 a 1h terá como 
atrações: Jolian Joumes (voz e 
violão), Chico Bethoven (sax), 
Jubileu Filho (voz e violão) e Sami 
Taric (percussão) em  show com 
muita bossa, samba e o swing de 
Jorge Benjor, Seu Jorge, Wilson 
Simonal, dentre outros. 

Seminário 
Educacional
O Colégio Salesiano Dom Bosco e 
São José realizam hoje e amanhã 
o II Seminário de Educadores 
Salesianos com o tema “Por uma 
Cultura de Escolas Aprendentes”. 
O bjetivo é favorecer a formação 
continuada dos educadores, 
fortalecer o sentimento de pertença 
à Rede Salesiana de Escolas, 
confi rmar a prática pedagógica 
como prática educativo-pastoral, 
divulgar linhas de estudo e pesquisa 
que contribuam para o ensino e 
celebrar os 75 Anos do Salesiano 
São José. O evento acontece  no 
auditório do Dom Bosco, em Nova 
Parnamirim. 

O grande 
encontro
Hoje tem New Jersey e Os Grogs 
no Consulado Bar, promovendo 
o encontro de gerações do rock.  
A mais nova banda no mercado 
potiguar, homenageia um dos 
ícones dos anos 80 - Bon Jovi e na 
seqüência, os já consagrados Os 
Grogs, capricham no rock’n’roll dos 
anos 60/70. Vale a pena conferir!

O cabelo “joãozinho” de Mia
O bebê de Rosemary, adaptação do romance de Ira Levin, conta a história de um adorável casal 

novaiorquino que espera seu primeiro fi lho. Como a maioria das mulheres que são mães pela primeira 
vez, Rosemary (Mia Farrow) está confusa e receosa. Seu marido (John Cassavetes), um ambicioso, mas 
malsucedido ator, faz um pacto com o demônio pela promessa de vencer na carreira. O diretor Roman 
Polanski consegue extraordinárias interpretações de todo o elenco de astros. Ruth Gordon ganhou um 

Oscar por seu papel, como uma super-solícita vizinha, neste clássico do suspense. Isso você pode assistir 
hoje às 20h no Nalva Melo Salão Café.

No Dom
Hoje toca Dona Gisa e a banda 

Mistura Fina, a partir das 20h, no 
Dom Vinicius.

Brincando e 
aprendendo
O NEC/Pinguinho de Gente 
realiza hoje uma aula-passeio na 
Fazendinha Recanto da Natureza, 
em Macaíba com os alunos do 2º 
ano. A aula faz parte do projeto 
Educando Sem Fronteiras que 
realiza constantemente aulas de 
campo com os alunos. O passeio 
tem como objetivo mostrar de 
forma pedagógica como funciona 
uma fazenda. As crianças visitam a 
horta, pomar e o abrigo dos animais. 
Também terá uma programação 
recreativa com atividades esportivas, 
passeio de carroça e charrete, banho 
de piscina, parque, cama elástica e 
ofi cinas diversas - argila, culinária, 
plantio de mudas, entre outras.

No Shock
Os Monstros, grandes artistas 

da cidade que se encontram 
esporadicamente e fazem um 

repertório com variações do 
blues e do rock, formado por 

Jolian (Sonzeira Band), Carlos e 
Fernando Suassuna (Mad Dogs) 

e Diogo das Virgens (D’Vibe) 
estarão logo mais a noite no 

Shock Bar.

Forró em 
dose dupla
O Forró Rodado e o Forró Na 
Mídia, prometem agitar a noite 
de hoje do Corsário Music Bar. O 
ambiente, localizado na rua 
Potengi, em Petrópolis, além 
de ampla infraestrutura, conta 
com petiscos saborosos e mais 
de 20 opções de cervejas nacionais 
e importadas em seu cardápio.  
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A QUEBRA DE um tabu pode valer 
o retorno do ABC ao G-4 da Série 
B do Campeonato Brasileiro. Mas 
para isso, os alvinegros da capital 
potiguar precisam derrotar pela 
primeira vez na história o rival 
ASA-AL. A partida válida pela 14ª 
rodada da competição nacional 
será hoje, às 19h30, no estádio Co-
aracy da Mata Fonseca, em Arapi-
raca, interior de Alagoas.

Com 22 pontos, os potigua-
res estão a um do terceiro colo-
cado Paraná e querem recuperar 
os pontos perdidos em casa para 
o São Caetano-SP. Já os alagoanos, 
na décima posição com 18 pon-
tos, querem se aproximar do pe-
lotão principal para começar a 
brigar pelas primeiras posições. 
A partida vai marcar o encontro 
entre a equipe que mais “roubou” 
pontos fora de casa e uma das que 
mais “ganhou” em seus próprios 
domínios.

Na história dos confrontos vá-
lidos por competições ofi ciais, as 
duas equipes se enfrentaram em 
sete oportunidades. Em três de-
las, os adversários alagoanos le-
varam a melhor e venceram, mas 
sempre com a vantagem mínima 
no marcador. Nas outras quatro, a 
partida terminou empatada, sen-
do que em três delas, a rede não foi 
balançada uma vez sequer. Apesar 
do equilíbrio nos placares, os re-
sultados não favorecem a equipe 
potiguar que precisará lutar não 
apenas contra o retrospecto, mas 
também contra os desfalques.

São cinco só para o confronto 
desta sexta-feira. O quinteto das 
ausências é formado pelo zaguei-
ro Tiago Garça, com problema no 
púbis, o volante Makelelê, o late-
ral-esquerdo Renatinho Potiguar 
e o centroavante Leandrão, todos 
com o terceiro cartão amarelo re-
cebido no duelo contra o Azulão 
estão fora. No caso do atacante, o 
jogador ainda sofre com uma le-

são no músculo posterior da coxa 
direita. Fecha a lista de o volante 
Ricardo Oliveira, que com lesão 
na coxa, já desfalcou contra o São 
Caetano.

Apesar de admitir a possibili-
dade de atuar com três zagueiros, 
o mais provável é que o técnico 
Leandro Campos evite a mudança 
no esquema e faça uma dança das 
cadeiras na equipe titular. O late-
ral-direito Pio, depois de uma Sé-
rie C atuando como volante, pode 
formar o trio no meio ao lado de 
Bileu e Marcus Vinícius, enquanto 
Nêgo passaria ao time titular para 
a vaga de camisa dois. Kauê assu-
me a vaga do Potiguar na lateral-
esquerda. Na defesa, Alessandro 

Lopes ganharia a companhia de 
Leonardo; do outro lado do cam-
po, no ataque, Éderson e Mala-
quias formam a dupla ofensiva.

“Em um momento difícil como 
esse, com tantos desfalques, preci-
samos ter calma para não come-
ter erros de avaliação. Temos um 
grupo bom, um grupo forte e va-
mos nos reorganizar para fazer um 
grande jogo e quem sabe recupe-
rar os pontos que perdemos com o 
empate contra o São Caetano. Es-
tamos devendo três pontos ao pla-
nejamento feito”, explicou Lean-
dro Campos fazendo referência ao 
3 a 3 da última terça-feira contra o 
Azulão.

Feliz com a oportunidade de 

fazer seu segundo jogo consecu-
tivo na Segundona, Éderson espe-
ra voltar a marcar e trazer uma vi-
tória para Natal. “Estamos há um 
ponto do 3º e vamos em busca 
dessa vitória pra gente encostar 
novamente nos líderes. Sempre 
entramos para vencer e é assim 
que vai ser”, ponderou o jogador. 
Em caso de vitória, o ABC garan-
te momentaneamente o retorno 
ao G-4, já que o clássico pernam-
bucano entre o quarto colocado 
Náutico e o Sport foi adiado para 
o próximo dia 09 de agosto.

LIBERADO
Mas a série de más notícias 

foi amenizada com a chegada do 

atacante Geílson, ex-Guarani-SP. 
O jogador apresentado na última 
quarta-feira foi regularizado e está 
entre os relacionados para o duelo 
de logo mais. Apesar disso, o trei-
nador deverá manter o atleta ape-
nas como opção entre os reservas.

“É um jogador misto, com ca-
racterísticas de velocidade e que 
tem condições de atuar como re-
ferência. Mas ele está vindo de 
uma situação com uma em que 
não teve uma sequência de jogos e 
precisamos avaliar. Vem para nos 
ajudar, mas no momento o joga-
dor deverá fi car como opção” ex-
plicou o treinador.

O jogador afi rmou estar à dis-
posição para participar do con-
fronto, mas garantiu não ter con-
dições de atuar os 90 minutos. 
“Fiz uma viagem cansativa. Dormi 
pouco nesses últimos dias e não 
tenho como jogar a partida intei-
ra. Estou à disposição para atuar 
o quanto for possível, se o treina-
dor precisar de mim”, avisou. Além 
dele, Felipe Alves, das categorias 
de base, é a outra opção de Lean-
dro Campos para o ataque.

A equipe alagoana tem como 
trunfo o grande desempenho em 
casa na competição. Foram cin-
co vitórias e um empate nas seis 
partidas disputadas em Arapira-
ca. É esse retrospecto que o time 
comandado por Vica busca man-
ter no confronto desta sexta-feira.

Mas assim como o treinador 
do ABC, o técnico José Luiz Mau-
ro, o Vica, tem os desfalques como 
um dos principais adversários 
para a 14ª rodda da Segundona. 
O longevo comandante – há pou-
co mais de três anos na equipe – 
não poderá contar com o zaguei-
ro Émerson, suspenso por três jo-
gos pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD). Além dele, 
o zagueiro Leandro Cardoso e o 
atacante Alexsandro, expulsos na 
rodada passada contra o Salguei-
ro-PE cumprem suspensão auto-
mática e estão fora, assim como o 
volante Fabinho Romão que rece-

beu o terceiro cartão amarelo. 
Para o lugar de Leandro Cardo-

so quem deve começar jogando é 
Toninho, enquanto que o atacante 
Reinaldo Alagoano deve enfi m co-
meçar atuando em substituição a 
Alexsandro. Já os jogadores Galiar-
do e Marcelo Costa brigam pelo 
lugar de Fabinho Romão.

E apesar da maratona do time 
potiguar que completará três par-
tidas em menos de uma sema-
na – Boa Esporte-MG (sábado), 
São Caetano-SP (terça-feira e ago-
ra o ASA-AL (hoje) –, o técnico 
Vica afi rma que sua equipe deve-
rá estar em condições físicas mais 
precárias que o adversário. “Nos-
so time vai estar mais desgasta-
do que o do ABC, mas vamos fazer 
um grande jogo e buscar uma vitó-
ria”, concluiu o treinador que deve 
receber ainda esta semana, uma 
proposta de renovação de contra-
to por mais um ano.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Coaracy Fonseca
Horário: 19h30
Arbitro:  Jean Pierre Lima (RS)

ABC

Wellington, Pio, Alessandro Lopes, 
Irineu e Kauê; Marcos Vinicius, 
Bileu, Cascata e Victo Hugo; 
Éderson e Malaquias. 
Técnico: Leandro Campos.

ASAAL
Gilson, Ferreira, Tiago Alves 
e Toninho; Raulen, Fabinho 
(Vitinha), Marielson, Didira, Raul 
e Chiquinho Baiano; Reinaldo 
Alagoano. 
Técnico: Vica.

14ª RODADA

29/07

19h30
 ▶ ASA-AL x ABC-RN
 ▶ Criciúma-SC x Americana-SP

21 horas
 ▶ Vila Nova-GO x Salgueiro-PE

21h50
Duque de Caxias-RJ x Goiás-GO

30/07

16h20
 ▶ Icasa-CE x Bragantino-SP
 ▶ Ponte Preta-SP x Portuguesa-SP
 ▶ Grêmio Barueri-SP x Guarani-SP
 ▶ Vitória-BA x Boa Esporte-MG
 ▶ São Caetano-SP x Paraná-PR

9/08

21 horas
 ▶ Sport-PE x Náutico-PE

CONFIRA OS CONFRONTOS:

20/10/1979 – ABC 1 x 2 ASA (Série A)
22/01/1981 – ABC 0 x 0 ASA (Série B)

04/12/1994 – ASA 3 x 3 ABC (Copa do Nordeste)
12/10/2003 – ASA 3 x 2 ABC (Série C)

15/10/2003 – ABC 0 x 0 ASA (Série C)
31/07/2005 – ABC 0 x 0 ASA (Série C)

03/09/2005 – ASA 1 x 0 ABC (Série C)

*COM INFORMAÇÕES DO PESQUISADOR MARCOS TRINDADE.

ASA DURA DE ROER
/ ARAPIRACA /  ABC PRECISA QUEBRAR O TABU DE NUNCA TER VENCIDO O ADVERSÁRIO DE HOJE À NOITE NA TENTATIVA DE VOLTAR AO G-4

ADVERSÁRIO ESTÁ 
INVICTO EM CASA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM UM MOMENTO 

DIFÍCIL COMO 

ESSE, COM TANTOS 

DESFALQUES, 

PRECISAMOS TER 

CALMA PARA NÃO 

COMETER ERROS 

DE AVALIAÇÃO”

Leandro Campos
Técnico do ABC

HUMBERTO SALES / NJ
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O presidente da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), 
Ricardo Teixeira, 
apresenta hoje, na 
Marina da Glória, no Rio 
de Janeiro, as 12 cidades-
sedes do futuro torneio.

O evento irá começar 
às 11h. Ricardo Teixeira 
planeja realizar um 
discurso de abertura e, 
logo em seguida, parte 
para falar sobre detalhes 
dos stands das 12 
cidades-sedes.

No encontro, 
ainda está prevista a 
presença do ministro 
do Esporte, Orlando 
Silva. Por fi m, também 
haverá a participação 
dos representantes das 
cidades-sedes, inclusive 
o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes. 

Além da capital 
carioca, vão receber 
as partidas da Copa 
do Mundo-2014 os 
seguintes locais: Brasília, 
Belo Horizonte, Cuiabá, 
São Paulo, Porto Alegre, 
Fortaleza, Salvador, 
Recife, Natal, Curitiba e 
Manaus.

NO ESCRITÓRIO PROVISÓRIO da OAS, 
que está aproveitando algumas 
salas do estádio Machadão, onde 
funcionava a Secretaria de Espor-
tes de Natal (SEJEL), enquanto 
este não é demolido, a movimen-
tação era a de sempre: reduzida. 
O clima é que parecia diferente: 
mais animado. A equipe de re-
portagem do NOVO JORNAL che-
gou a ser confundida com outra, 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES), que estava sendo esperada 
pelos diretores da empreiteira no 
fi m da tarde. Mas, para a impren-
sa, apareceu apenas um secretá-
rio justifi cando que o escritório lo-
cal não estava autorizado a dar ne-
nhuma informação sobre a libera-
ção do empréstimo, no valor de R$ 
300 milhões, para a construção da 
Arena das Dunas. 

Nem a OAS, nem o BNDES 
acrescentaram detalhes ao acer-
to, anunciado na noite de quarta-
feira e traduzido como a consoli-
dação do projeto de Natal para a 
Copa. A assessoria da construto-
ra baiana, com sede em São Pau-
lo, pediu para que a reportagem 
enviasse as perguntas por e-mail, 
mas até o fechamento da matéria 
não havia enviado as respostas. A 
do banco, no Rio de Janeiro, tam-
bém não se manifestou. 

O titular da Secretaria Extra-
ordinária para Assuntos Relati-
vos à Copa, Demétrio Torres, con-
fi rmou ter recebido um pedido de 

autorização para que uma equipe 
do BNDES entrasse na área cerca-
da do Machadão. Ele só não sabia 
o motivo. “Eu acho que deve ser 
alguma coisa relativa à obra. Tal-
vez o pessoal do banco tenha vin-
do checar as informações repassa-
das pela construtora na reunião de 
ontem [anteontem] sobre as con-
dições da obra”, deduziu. 

Torres concorda que a libe-
ração do empréstimo aumenta a 
confi ança no projeto desenvolvi-
do na capital potiguar, mas insis-
te que tudo aconteceu dentro do 
previsto. “A coisa tomou o rumo 
que nós esperávamos já há algum 
tempo. Agora o que efetivamente 
fi cou acordado, que fi cou defi ni-
do, tem que ir para papel; tem que 
passar no setor jurídico do banco 
[BNDES]”, acrescenta. 

O titular da SECOPA diz que o 
governo deve acelerar os acertos 
com a construtora OAS para de-
fi nir as próximas etapas do cro-
nograma da obra. Ele lembra os 
procedimentos burocráticos para 
a formalização do contrato, mas 
prevê rapidez no processo. “A gen-
te está concluindo a parte do ser-
viço preliminar. Semana que vem 
devem ser liberadas várias licen-
ças. Estimamos que, após uns 
quinze dias, o prego está batido e a 
ponta está virada”, defi ne otimista. 

O secretário diz que nunca 
deixou de acreditar no projeto lo-
cal e não reclama da torcida con-
tra. “Em nenhum processo desse 
tamanho, dessa natureza, você vai 
ter unanimidade. Eu só não enten-
di, em alguns momentos, porque 

tudo o que anunciava tinha que 
ser provado. Eu disse sempre que 
não estava palpitando, estava dan-
do informações em cima de um 
trabalho técnico bem elaborado.”

LANTERNA
Para Demétrio, Natal não está 

mais na lanterninha entre as cida-
des-sedes do Mundial. “Nós já dei-
xamos [a lanterna]. Por que nós já 
deixamos? Natal não tem nenhu-
ma pendência na área do Ministé-
rio Público ou Tribunal de Contas 
da União; existe a nossa aprova-
ção pelo agente fi nanceiro e outra: 
embora a arena não esteja iniciada 
como obra efetiva, nosso estádio é 
o menor de todas as sedes.”

O secretário complementa 
ressaltando o modelo adotado no 

projeto do estádio, que vai tornar 
a construção mais rápida. “Deu 
para se fazer ele totalmente pré-
moldado. Eu tenho dito que é um 
brinquedo de montar, que agiliza 
a construção. Diante de estudos e 
tudo mais, isso me deixa tranqui-
lo de cumprir o que foi acordado 
com a FIFA, que é liberar a Arena 
das Dunas no dia 30 de dezembro 
de 2013.”

Com o início do Mundial mar-
cado para o dia 12 de junho de 
2014, são cinco meses e treze dias 
de folga. 

Na próxima segunda-feira, o 
secretário da SECOPA deve le-
var um grupo de técnicos do BN-
DES e da OAS à Governadoria. Os 
profi ssionais devem discutir, com 
a governadora Rosalba Ciarlini e 

outros secretários, os pontos que 
foram acertados anteontem em 
Brasília. O objetivo é encontrar os 
caminhos para atender o que for 
de responsabilidade do estado.

O DINHEIRO TÁ / BNDES /  NOTÍCIA SOBRE LIBERAÇÃO DE EMPRÉSTIMO ANIMA ENVOLVIDOS 
NO PROCESSO DE DEMOLIÇÃO DO MACHADÃO E CONSTRUÇÃO DA ARENA

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

CBF 
APRESENTA 
SEDES 
NO RIO

 ▶ Machadão será demolido para dar lugar a Arena das Dunas

 ▶ Demétrio Torres confi rma visita de 

técnicos do BNDES às obras

OUVINDO A CONVERSA
NEY DOUGLAS / NJ
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